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-A-ivrwo S. Paulo-~St'x(a-f('it<i, í'dè'Abnl'dtí 188/*- IV. 

.:.,■■.■   ':■'■■  ^■l!Hl■.- -■  .■■.■J;;;i"-'"!  '.■.': i'' -■''.:' 
:..   aW' seMfio ordinária. .   ' 

.;■.,'.  ■::EM-13..DE,,MARçO'   bEilSBl.', 

'.■'-■ ^.';/'.,■ >ft»EinHNorÁ'DÓ-aii. PAULA: sbiiiA'' - 

. SUMMARIO !—ExpELiBNíB.— PBráoáréfl.—Prujoo-. 
'.- toi.—ObservR(3aB do tt. S.\ia Matta.-^JalzimD- 

.nioipál aQppleute de Oaaha..—DiaourBo ~e reqaari' 
'.ineQto aoBr.Atrsnih'BB.—Tranaforònaias aa'-fa- 

., ■ líiidíía.^ObaarvaeBa» do Br. MacaaB Barros. —Bs- 
trkdà. de  ferro ' de PinduoiaaliáiigiLU^ £ Sons. de 
StQtò  Aotonio  de Pinhal:—Disaané a raqeeri-; 

. *.: máoto do.n.Soeé  ,Viaántfl.~2» 1'ARTE D\OR- 
'. DEM  DÕ  DIA.—Oreamanto provioaUl.—Eraen^. 

- dMV—DlkBnrsoB'-'doa' ara. -Moreirá  de  Barrasse 
.Abnoabat.'':': . ,  V''■'■-■.-> ".-;■/'■  -"''•-.Wv <í'-íí'-.Ti■-■"-'; 

■':,  A'l' 11' hatal ameia, {eltn a obamada, aompare-; 
, asm'SS'aectioraB depntadoíi.' filtattdo os ara. Angaa-: 

to Qneiroí,  Ji.ao.Baai)o, Rodrigo'Lobato, Fecroir»' 
Brkga.'Qdeiioz   Taltei,   TKo   dè Hallaa Aaiòaio 

.   Onrit: ^■'■'v--:. :■'"• ■'■'^^ •'-'-:■-■'"■-■■ ■   -.■■■■'■'■ 
Abco-BB aseailo. ;•:,..'.,■.■ 
E' lida aàppraTada B aot& da nntotedeata. 
.0 ár:'l° tsoiataiio IS oJBOgqlnta ; 

.;■,..-,.;■...,   , ■"■   -EXPEDIENTE-   ;, ,.   , 

'v üu'.'dò *r. Q-'Talle*,' oommnuioãiilo qiie nSs pdde 
eompiTaBer £a aeasSsi'i por Inoeumodo do Bunda.— 

- iDtaitftda. ■   -1       ■     . ., 
Oatro do ■aarelaiio do goverao, remattenda In- 

.formifSaa .da.oamara de S- Padre.'aobta torras qaa; 
alIáprõpSa vender ' --'K eommiiisSa da oamaraB." 

. Oatro da eainani deltapetiaingu,'pedindo a. pas- 
aegem da. .villa^de Qaarahy. d» eomiiraa de Tutoby 
Í>kn-ftqnãlla MmHÒà.—A' aommíBsSo da eatatia- 

" Üt*i- i.::t' : :.(" . [.■■ = ;■■-';:•-' 
Ontrò! d* da Campinas,,enviando dnaa propoataB, 

ama àebre aneitõpagXo domatadoaro da Compaabiu 
Oamptnaira, ontr» sobra a oraaçfio da um lugar da 
■nganhairo da meama oamara.—A'.aommiaaao de 
•anaru.' ■-. '   ■ 

Oatro da da Cieaplnaa, rematlando-aaa.pcoposta 
da' orgimanto piia~o Anno Qaaaaairo dá 18S1—1835. 
'—-A'meima oomniiiaSa; 

Oatro da oamkra de CogapaTa^ remsttando, «odigo 
dá póitnfíLiL—A* masaÍB aaminiasSo.' 

Oatro da maama aamára. pedindo diTeraaa vai^báa 
pBra aqaetla manioipio.—A' aomisiaatD de.fsiandB.^ 
' Oátroda da Firaofáaba.V pedindo aatOTÍsaESo par» 

,«onlratar aoinRliaagSodo.agaa^potaTel.—A'áom- 
'fflliBlo da oamarai. . .,.,., '( ■■-- ■ -- 

'Ontro'-da' do'<RÍo 'Verdei'ramatlendo artigoa de 
poatnrM.^A' maaaa oomDiiBsAa.: . -: 

BiqUBBIUKNTOB 
XJa doi ooooBsalonariDa do privilegio para'oabas- 

ta li mento da Bgaaaa aervigo da aagatoa em Campi- 
aaiy'pedindo approMjSodooontrMto.—A'Bommia- 

■ ^BiO'dainatifá.      . LI.■;■", 
Oatro do aaerivio do jalio dua faitoa da Faienda, 

•padindo  qná aa'ãisna lal do orgamentanmB per^ 
' .aantagam Boaempiagadoido iuizo pela oobranga^da 
■ 'divida-aotiva proíinoial.—A"  oommlBBÍO,,aa,,ía-; 

■Hndii."'- ■ ■';• :"■:.'■• ■-'" ''■■:-:-^'- ■■ ;;;T:,    .■ 
Oatro da JoSo de OUvoir» Eyora,-pedindo quota 

no orsamenlo  moniaipal   para  psÈioiontü do qne 

ãeato da eisuie. visto aa habililasSaB qaa ppsaaB.—' 
A' admmiaíao de'jaatiça 

FABIOSBBa' 
A.'ÒÒmraÍB«ío da oamBraa maniolpaes fsvio o có- 

digo de paataraã da Tanbaté a «de paraaar qoa leja 
approvBdOi oqm. BB BBgaiotea emend» :, 

aó'p'priiaa-àB o art. 8°, ■■•■,'.'■■ 
-■ 8npp'íimim-BB'0B§§3'o S'do'artigolO. 

. SnEpriniB-ie o artido 49., ,, ' 
8àppHma-BS ao artigo 77 aa palavraa—ním tarraB 

lavradÍM-''-   '   ■   ■   '■■  '' ' -'" .'i''  ~ ''*   '''"-''' 
Snppr}niato-fla os BitiçoB 80 e 81. . ,     ■,,-.■ 

■;.Scipprlniò-ae o artigo 117. 
í 1 Sapprim»-BB o artigo 137 a' soo §. -   - v   , 
' Satatitna-aa o artigo 155 por eate : —OaalHrad,i a 
ailatenoia 'da- algam varioloao, o delegado do poli- 
aia á'-'i»ií leeolhor ao hoapital qaando o Se tenha 
'oB rhisarfloB necesiarioB para asa tratamonto. OJ 
qo» tiverem reonraOB OQ DÍO qniiatom racollier-Be 
ao hbtpital aoJBitar-aa-hfiu ■ aa preaoripcOía bygio- 
idBBtqaa Ihea foram dadan pela polieia. 

Snóprlmi-se o artigo 15G. 
Snpprima-!B no § 9° do Brtigo  159 a altiraa.par- 

ta. B BOUtar daa palavraa—EiOBptoam-BB  oamedi- 

*°AaBràBaanta-ie oo  final  do S I2Ho artigo 159 b 
sagniiile'':—Fisam   diapaaaadoi  do  aeitmo oa oSes 

-..uardigasiroB. ......  ,,.,,.„,  . v'.. 
."Sopptima-BB o artigo 167.   '^.■. ".■'^.■.■:-.'   ;. , 

"■   Snppriioa-aa o artigo 1B5.     . ■■'.  - 
Bnpprima-flB o g 2° do Bftigo 187, 

■> Snpprtma-ae no §'8' do Briigo 188  as palavras - 
■ao a trota Urgo.,   ... r. '   ., 
. ~ ■ Ba^stltaa-Be o artigo 191 por eato :—SepaLtar 

■MBlqaêr oadaver dentro .da'egroja, on fira do oo- 
miterio mnnioipBl, oa dos oomiterio» js astabelaai- 

'dOB on qne BeotlabelesBroDi^BamlioansadBoanjBrB. 
,^Penáe :,moita de 30(000 o oito diaa de priaio. 

SapprimBm-ae os arlígoa 194, 105 a 190 
■ ' Em BegDÍdà ao artigo 212, aoacoBoante-ao aata ar- 
tlBO,-—Art.. A  oamara  nodorí ter, qnando jalgar 
ooBVBDÍante, am engeobeiro oom a gratifloacao alô 
600(000- por   aano    A  eato floatSo oompatmdo as 

■°'4';ft?8o'2U w/ai-da 360Í0-0. digi^-e 240ÍOOO. 
•   SaDPrima-ao o § 2» do art. 2i8. ■ 

AM«»8entB-ae  no  final do § 1' do art. 229 o BB- 
'Bnlota :—por anão—rada ia-1» a 60ÍOOO. , . 
*'8obititaa-»a  o> gS 3« a 4= do art. 239 por eato g 
^Da.eada aipeetaaalo dido ao tlioatro, oom nm la- 

"ÍÍl'í|í1?íí«go 123 w VMda-aoíOOO, dig.-ie 

■,'.j.'. 

'. l-.lf»B-lt—ldam.--l'.=i" !'-|'-''! ■■■■''-     ri-'  *"■! ■'-'■'■■'■' 
T-'' Na-i;«:di«a-Ba30»000«ai-»ai'de60tOOO.   - 

■■■ Aaiaante-sB o Impoito do g 16 daita meimo art. 
- l«da'lB$OOOaa5tOOO.,'.   ..  \    „^^,.-..--i: 

Vo i ai.oaía « diíSOl diga'-BB MtOnO; >■   ■  ;  . 
:. Mo 8 Í6 «da aa dia 201 dlga-aa 1^000.- ' -.". 

»o 8 Monda a» dii 60$ digi-BB 30(000.,. 
Ko B 41 onde B8 dii 2(380 diga-BB KoOO. 

, 8«prlmam-Ba  no S 58 ai palavra.-pagoa paio 
utiBtaqoa OB fliar.  Neit» maamo g onde aa diz 20? 

^'fíÕÍM onda i* dii 30$ diga-aa 13(000. 
■ BobBtiW»— o 8 B6 por em í-P" tor typogra- 

bbia onda aa fa{»m impraaiSes 20(000. 
SanDrima-aa oS 69. . .'. , 
SabBtUoB-ta o § 71 por e.t. :-0. qoa POM" "m 

- tamnoB-nloadifioado» oo eantro da B.dade.ainda 
^Sormando qointal aa oai.a on í alias on.da.. a 
S'rWrilr O" MBB prinoipa.., pig.rlo am i^poato 

■ SlSoÔríii por matrS da«e> terroao. até » "'""í" 
■ SiSÍÍSairei.a pai. .«aMO O impo.to da50 ro.. 

'^Óa"BÍ'aISi'ldoreB da torteno. «m igoae. eondiçÍBi, 
fíâíS^li"rineÍp».B;p.ga.lo53r*l. por metro 
"a •^UMii da 20, matroa, e paio aiBoaao 2o ríiB 

'•o.'VoTpoMoirBm danlro <'<'P»/r»'«Lt'í^"^'' 

S   24? «d«««dis—10IJI.diBt-»e—25(000. 
-"^SS|8t"d:MdSSdfg..B.-50|000. 

S?* 8Í'írííd^<-Ml(.,dtga-.. 100(. onda M 
■ 'aiíÜiW. atSi-i»^»».."-!- M di«-50(.dn.-.^ 

Si)bBtltaa-B« por écte o g 100:—DB aamprar eafâ, 
Bo tnanioipie par* exportar—20$ le oooinpraíor.tBr 
doóaioiliado, e LIOJ BO nio'fSr domloiiiado nomoBiiio 
mõnlaipia. 
. 8abatiíaa>3a o &rt. 230 e BQUS §§'po> oite.arl. 230. 
55o armai'probibidás e n3o' podorSo aer Daiidaa.'BBin 
üeonga da aatoridade'sampaLante:. 1° toda o qãal' 
qaer urma da íogo—2°.a3.ÍaoaB de ponta, pantaBoa, 
ealéqnes, Còanea, o quaeeqaéi-, oiitros iastrumentoa 
oortaotea .óa - parforáDtea'- da. 'meaina .eapaõldade 
olf-tnaiva deBte9~-3° oa iattrDiiiántoB''dBslÍDados a 

-offandor.'*'-. ■■■■■.'.■.■'.'■■'•"■■■  - - 
..,§ nnioo, .Nlo «ao- prohibidaBiRS,armas- de fogo a 
faoaa aos.que viajam, a eipiogardik no uso das oa- 
fádaa, aa'farrahieiitBB .aóá trábnlhadoroB, no eioroi- 
oiò da BaB-profiaBâo-'. -  -   ■  .' ■,..-.   -,' 

Saladas oommÍBe3.íB, 5 da Março do 1884—Si- 
qaairá Raia (oom raatriecSSB),- Pereira, da Coalia. 
(idem) - Cândido -'RodiigueB(idoai).— E." Piodide 
(idem)."",,■,.■..:".■■.-:, -' '■ ^ ■■■,., ' -, V" 
: .Para'ftrordatodoa-.trabalboB.- .- , '■ ^ ■'. , " -,- 
''-'AoomiiiiaiSo.do oainafai', tendo siaminado oa ar'' 
tÍgoii.do!pbatQraB bsm oómob. rogolameato do.áami' 
Ieria,-e oatio regulamento do maCadóord, propostos 
pela OBinara da oidaile da Pranoa .dõ Imporudor, 
BOhou-oa no oaso da eerem approvadosi.a asaim A dá 
paréoer que o sejam, cdpprimindo-aa porém nos ar- 
tigos de poataraa'oa BrtigoB 149 o 153, bom .oomoi no 
regolamonto do matadoure-D arli^^o 14, porqno BB 
dispbaifOaa oontid'aB om tias'arÜgoi sd podam aar 
adaptadas em projaotoi eapeaial.ua (drma do art. 93 
do regimento da aaaemblea. 

9ala das oommieaSáa;-13 de Mar^o de 1SB4.—Si- 
queira Rei». — E. Piadade.r^Caodido  Rodrigues.— 
Pereira dà Goaha, veiioido quanto ao imposto dõ ea-' 
pitaçlo.—João SiUeIrai aorn a maama rsalriegiio.   . 
.' Para a ordem dos trabalboB. ' 

A cammiaalo de oamarus munielpaes tendo pra- 
sentos oa offloioa da oamara uiaululpal da oapltal, 
de'16 da Fnveroiro,e:6'da Março do sorrente anaoi 
propondo diverias'.altarasSea. ao aaij' oodiao^ de poa- 
torns é ao regulamento do. oemitério, ansim como 
offereadndo dois artigos pára as disposicSai parinii- 
nentaa. da lei do orçamento das camaraa, examiaoo 
es ditaa alterafSaa e ártigas, Bondo de parseer qna 
devem aer spprovadas aqaetlae, atoreBaé atendo-se 
ao art. 33 o paragrspbosagninle': 

< Para o Qm do oamprimanto da obrlgagSo daate 
artigo, a largara dsB teatadai òu passeios aerS no 
máximo da traa' metros. 

QoHuto aos artigos aolma referidos psnaa a oom- 
miaaSo qua derem aer eontemptados na raaoluçSOi 
provinoial qne fliar a reoáila a dnapeia das oamaras 
maoiaipasB para o sieroioio'de 1881—1835. 

Sala das ijommieaOas em 13 de Mtrgo de 1884.— 
Cândido Rodrigoes.—E, Piedide —"Pereira da Co- 
nha.—JDSO SilveirB. 

Para a ordem d oi trBbalboi. 
. A oommiBsSo de eonatiteiglo e juitiga, lendo eza^ 

minado a requorlmonto atu que o BaDce.do Credito 
Real de S.' Paulo pede qoe-a Aesamblôi deelare 
isento do impoato provinoial, sobre oapitaliatag o 
oapltal, oom que fanõeiona, afim da DSO fioar sojaito 
ao dispendio os eonsideravel quantia somo tam ano- 
eedido am doia exaroioios flnanoeíroB, elle que tSo 
TaisvanteB aarvigoa prsata i lavoura da'p'roviaaia, á 
de 'paieoar qae nada ha qas deferir, am face do arti- 
go 27 g 3' do projaoto da orçamánto proviaóial, que 
rédai- eaié- imposta d' teia lixa da. 200( raápõctiva- 
mente aoa bancoa e ttaaoala'ciles bansarlaa. 
' Sala dae commiesífãã, 13 da Março da 1834.—Thee- 

-.pHtlo BragarrlP. fAlbranobe».- AlvMíní»,j|irAl.víBL 
vdoB Sanfõa. ■       ■  ■   ,-v.-     ._^ ■ ^^ 
'T' Parada ordeiirtoa'frBbBlha'a* '_"*,"-"' 

A aomioia^So da aamaraa .monioipaea, tendo lido 
B eismiiiaila o offijio da gamara da Frauoa datado 
de*6 de Foversíra altimo, é de paraaer qua aeja adop- 
tada a ■egoialoreaDlDçio : .-.     . 
' A Aaaemblía Legislativa Provineial de S. Paelo, 
resolvo i   ' ' '    '    ' 

:Art. 1.*. Fiea a oamara municipal da cidade da 
Fi'anca'antoriaada a «ontrahir am empréstimo'da 
qnantia do 6:000(000, a juro mBiimo ds 10 % ao 
snno, para aonatroação de uma easa margado dsu^ 
tró da eldads 'e lugar apropriado, oojo empréstimo 
ser4 amortiiado com as soaa reaifas. 

Art; 2," I'ara a oonstraoeSo deal» obra devorfi 
ohamair oonbnrraataa, oom as formalidadaa l»RBaa 
preferindo íquellea ;qua melhores vantagsna offaro' 
car, sm preço a quaiidade duB materiues. 

Art. 3 °   Revogsdaa  aa dlspoaiçSso om contrlirio 
Sala doa aeseSaa, 12 do Margo Ue 18B4,—Psraira 

da'Coniia.—Siqasira Raia-li. Pisdade.—A. Cin- 
dido.Rodríguea: '-'  ' 

Para a ordem doa trabalhos. 
V       ; RBBAOtÍES 

- SSó anprovadaa aa doa projootos n*. 20, 109, 220, 
35, de 1383; 62, 20, da ooieada oíforoaida au projeo- 
to n. 69, aaaexando eo i:[ianicipie da Sauto Amaro 
parte do sitio pertencaota a Joaquim Kooorato ds 
Camargo; das poaturas na. 6a 12de Campinas, n. 
30, additamento ao oodiito de poatoraa do Rio Novo, 
ocdigoa da poturas do Sooaorro a de Lorenai 

PBOJEOTOa 

SIo jalgadosobjeotoa do deliberaglto e TSO a im- 
primir,- os Bogaioles 

A Aasamblúi Praviuoíai de S. Pauto, daorata t 
Art: 1.° Ca voDoimoutoB do primeiro offloial da 

ssoretBria da Aesamblái Soam squiparadoi aci£doa 
aogandoa offloiaea da sesretaria do governo. 

Art: 2 ■>' Revogadas sa diaposifSea em ooatrario. 
Sala dBB flaasaaa, 12 de MBrço du ia-** —Augaato 

Qiioirox.—Rodrigo Lobato.—Cândido  Itodrigoaa— 
Evírialc Crur,—A. dos Santos.—Thoophilo Braga. 

N.241 
A oõmmitaífo de osmsrja, toado examinado o offi- 

aio da câmara monicipal doatn eapilul de 23 de Fe- 
vereiro ultimo, á da pataoer qoe asja adoptada a ss- 
eoinfe rssolncSo : 

A Asaemblía Lsglalativa do S. Paulo raaolva : 
Art..!." Fiojm aolidariamaate obrigados paio iiH-, 

poeto devido pala-entrada daporaospira o conao- 
mo, no monlsipio d«'o»Dit»l, tanto o víndador, como 
o oomprador, sobpín* da multa jí astabslMlda. 
"Art. 2 ■ Fissm révsgadai BB  fliapgsiçOisen» ooa- 

'saUdasiatalJa», -12 de Margó da 1884 —Paraliw 
da0onh»;-8Iqnalfa- Rsla,—E. Pieíado.—A.:Cân- 
dido Bódrigoe..   ,    ■ ^^^^ ■   ■■-.-.■■-.. 

-.' A eommiasfo detimaras moaioipaei, tendo sii- 
minadooofflsio da câmara maaicipil da vÍIU da 
Piróabyba, de 20 da Fevereiro oltimo, á de pirecar 
qaa aeja attsndido O quo nolle SB oootáca ] a por 
iiao offareca o segointe projecto : 

A AasembUa Lagialatlva de 3   I'aolo doirala : 
Art. 1.° Fiea antorisadaa oamara maniaipal da 

villa de Parnibjba a nomear nm emprajado para 
OBcender, apsgar o limpar oa lampeSesda ilIumlnB- 
nEo pnbliaa, vanaondo a gratlflaajlo anunal da cara 
mil réiP (100(000). ..   ,.   „^„^, 

Art. 2.' Pioa elevado a oem mil riia (100(030) o 
ordenado do flisal. 

Ari. 3." Revogam-aa   as  diapoaiplBa   em   con- 

S.UdBBseioSea, 12 da Março do 1881.—Paraira 
daConha.—Siqgcira BeÍB.—E. Piedade.—A- Cân- 
dido Rodriguea. 

N. 243 
A oommissSo de juitica. attandendo aa raiSes ex- 

pend idas oa pjtlflo que lha foi praaeota, fl'mada 
nela direotonado Gabinete da  Leitora Ssrocihino, 

tçjogo. 

naqnslpcdamo bsaofleio da uma loloria, propíe fi 
coatidaraçlo da Aatambléi. o segainla projesto : 

A Asssmbláa Provinoial da S. Panio doerola :_ 
Fisaeoneadidanma loteria a aooiedade «Oabina- 

ta da Leitora Soroflabaoo> para lar applicaJao» 
eonilroccSo deoiaBauaU aoniza ámiamaiooia- 
darf» ; reiogaíaa BB diBpflBÍ;«oi am «untrírio.^ 

Siti dai comoii.Ow. 12daMarço dBl834.—Tbao- 
pbilo Braga. -Frederico Abranabat-^r-AlvaraBj».— 
ViiooodadoPiobU.     j-.j^j'   ,'   -:        :'■•. \' . ' 

-A eommiíBtod* ft'mtrai manioipiai, «oü pregai-, 
tá da oamaramnaiolpBl da eapiui, 1 d» pBraeer qae 
»]. ãpptoTado pila AMJStblí» o «JOÍB^ prejaíU 
iiit}7 ^ .-.:■■ -v:.:í ■■.:..-,■.y:í;.;/:^; 

Pinlb 

--—  -'■''*ftíJí2^-'ri:'^—'-^''■í.' f>'^'_í-.^-..-I'= 
áaé?Sí^3iSS^;^JSs^^£:" 

A-Assnrabláí Lagiálativi''Provinoial.40,S.. 
dourota-'1.'   '■    ,.'.     ,      -    '■'-■-'■ í(;'■'■ '  ■'.,' 

■ -Art. 1.» Ploi reilizida-o'3: J^la-peróiatBigbiu.ijuu 
pBi;cebe o,p-ncii.radÍir:aa.oBmBrR,iii,unlãIiiil-.dã caipi- 
tal 6 ã-i/S %'ai'."do'.-',-BaorÍYBo'('dOc;mBêmo"pciioQra-'. 
dor. ■.-.-. ■■-■",■''"■■''■■'..   ■.-:'.'-'■.\t'~' I'-T   .   ■-.- ■■ 

Art/ 2." Fiájm raíogidHa HHdilpoaiçSasbm.con- 
trario;    " . ■■■   ■-■,;■■;:',."■.- ■■- ■'/■."•*'""■',■■'-.■. 

ISola daa eóai'miaaa5a",.'"o>a' IS.aojMirço.de. 1884í^ 
Candidn Radrixoea.'-T-B'. '..Piodade-JifePareira ■du Cir-' 
nlia.—Jollo Silveira^..        ■   '■ ' "^íí-':-'" ,-'■ ■ .-■,-. 
'■■::'::,■■     ."■■^■N.^245-^: 'te''-/.'' .;':>■.- . 

A'Aa9ainl)tâii'Pro'viaaiiil.da-S,jP|Ml'a\\aDti [íropbata 
da eamarai^moaialpaf.da àidade''':<jfyFrana'ii'do Im-v 
perador i'eaolTO'i    .": i."!.    '_..' ;íii-.'^^,^"'"'/VíJ.'''.■■ 

Art. l:' Fioaiã' eievadoá oã^or'(ÍM»4ógÍÀ*-'?'í'*'*"- 
rio a do  fiscal dá  roeoma'OBm'irE^-'daqaelle'a 50a( 
a dssle a.400(000 por sano.■■,'■'■■-/;!fiií>- .■-■'/.Vrí 

:\~-.y..- .■.'■'.■.■ ;"'--'N::246;..,T'.-^-; ■'.■ '   '-■4-;': 
A'AeBambtea L:igialáfivã'rpro'^lBoÍal' de S. Paelo 

.desteta :,'i-;.-■':''".'■. ■ ■'-'f' -^'p',: 
'.' Artigo oniào./Flaa oreada^.'ainaVoadeira.mi'ita da 
'primeiraa^lettiàsVno bairrD:-dd -Majto .Deatro,.d'aiâtn 
PárahybaV-no mnoioipio.'da'TjrtijS.- ;-'■-'' '."',■■;',■.' 
' Pago da ABaimbUi, '12'.dó-.'Mi>AD'.'da'.18S4VrT;MÕ7; 
leira da Barroi.--Rodrigo, Lobat^*—Lepaa'-Ohaveii.' 
—Froderioo Abronoh'es' '!&.■.'■.'„■'-;■ 

..,:,.,' ..M.-217::,''";|.':'..:-''.j ■■■■'■> ■ : 
A Assembréa Lagislatiya ProvtCBiaL.daareta : 
Ari. 1.°' O governo ^da' provio^. á antorleado a 

oonoeilar a,garanli9'..'da jüroB ^ds^aaitro pòr cento, 
eob.o eapilal máximo do. 5 OOO-.'siatoB, qae.ldr das- 
pandldo — ào-ia^'fído,^,'.& fiiraç isJBia du estrada de 
ferro, a qaa foi.cnnsédidi) privilegio pala lei n. B ds 
1° do Mai-çj do"18S3'": '". ",'    ' ■  1» .        '.,' . 

S 1.° Eata garsdtia de>' jaro.a'a^bsistiri' BAmaiits' 
ala quo a renda liquida da raférii^ ÓBlruda üs forro. 
produin oinoo por-oento. .-...'-■ ..-';''P  ;'-'.■■ ■ ■   - 

S 2." As tarifls as'rfiu   orgániaidaá ,do.mtido que 
rauda liquida nSo a»ja iurotior f'a^te.por oento. 
Art. 2.° O oaganhairaSaiiaLiÜÓ èovariia aerá pugo 

pela aompaabia . e o ordasada è^& ojaBtado'com o 
governo.  ■ '' ■■ í-.-" ■ ■■ '     •'.' 

Art. 3:" Ogóverne,. dBp'aiB.do:!mandar. orçar aa 
deapezaa neoeaaaiias para o melÜorànienlo.do:porto 
da oiduda do Igoape, oomo fs^ipBatiVoJóíeB, ountrao- 
tarâ oom a maam* onTcpaDbia, |^u'^ soai caíra, as 
sLIa o DSO quizer.BqoalUB,.obrai', modiaule plano 
organiaado por proflSBÍDOÍai,'-j|SocMedéadõ £ emprs- 
zaas vantagana'do deõrs'to''-'n.8;800,de,10 de ..De- 
zembro de'iaS2, com^a.clBt^anVa.d'a apprivBcEO'pea- 
tarior BO governo geral      '. .'^'  , 
' Art, 4.°. Silo' rev..gadas'aa'di3íoBÍ'!3os   em oon- 
trario. ■ '■/■■■'A' .'■ 

Sala daa aBsiSes, 12 de Mar(oHe*1834,—Evaria- 
to Crua. '.       ■   ■'.-. ■'}  -  . 

■O sr. Silveira daMcAtui—Sr. preal- 
denta,' oa habitaittea do Bspi'ritoJS.antoV.da Torvo 
eaaarrega[Bni-ma',dê. apresentar. jBeatai.ABasmbisa 
ama rapresantaçBo^ãm que pedsmji elavaglo daqnal- 
ia tregoaiia 4 OBtbago'ria.d*''yill^- .' '.-. .^.. 

Esta prstsnçSo. eitá' perfeil.am^te daonmèntada, 
pois a repraaentàçSo vem.adojnp'Mhada' de sttesta^ 
doado preBidenlBidaèamaEá.lBBptotlVa,- da villa da 
Lençdei, do.Jaiidè, direito'.di.aaDBrea, B. do vigário 
da vara. ■ \ :■;■' ' ''' *■ ''^t'''.'i" '■ ':  ', . -'. 

Pareça, portanto, qns eata prétanaEo: BBl4',dB .aóa- 
formidida oam'.'a diapoaiçIn.-.dD regima'iilb,  a áaaim 
pída.BBr MtiafeiU'V    .   f   ^l■'"■''•■' \    ■-. ■ ,';' 
..   Come, porérn, .OB nossos ^iBs.dll ■KaBSo'e^tSo oon- 
tudÒB,  eu  tomarei .a' delitiaraçlojla  olTaraiiér  nm 
projiiíilft;.BÕ.v; ge B tiíaidfc,, ^epJSeitJajao^.kJàtor^do 

^qnal peiia dispena^'da impraatldpaTB entrar na.or- 
'clam'"dõa trábilhóa"..   "   . ■  "' ''.--r :-•••-•-   ^    .'   ■■''■ 

E'jalgado objeoto da dalIbaraçSo, e dispansado 
ds imprsss3o o ssgainte. 

PROJBOIO N. 218.^ '- 
.A Asssmbléa Lagislativa Previnolnt de S. Paolo, 

déeretã ;    ' '     > 
' Art^ 1 " Fioa elevada i eãthsgòria de villa a fre- 

gnezia do Gapirlto Santo do Tnrvoi oom .as áetnaes 
divlaas daaigoadaa para o districto policial. 

Ravogadaa as dispoiiçSss em contrario 
Paço da Aaaemblóa,   11  do Março  de 1884—Sil- 

veira da Motta,—Leoiiel Forralrv. ;.- 
IDIZ  VIPNIOIPAI. aUCPLKNTE   DK  OUMHA 

O er. AbrancbOB requor urgência  nor mala bora 
para apraaentar OID roqãorimeato.    E' oonoadída a 
argoQoia. 

O SI'.  A.l>i*nnclies;—Sr. . preaidenls,   o 
partido oonaorvudor uahava-ae em eapBOtativa aym- 
pathiaa em fronto í admiaiatVagSo. do ar.   barSo da 
Oóajarlí, quando   foi  duloroaamonta   Butp'ahandido 
ocm as nomaaçaas publicada! no.jornal ofBoial,  de 
aopplenles doa juizes muniaipaes para o futuro qoa- 
trisnnio. 

E* Gsrto qoo por abi   ae   propala, que   a   axo.  ba 
raaietido  ás impoaiçdt^B do HQU partido  no qoe diz 
reapoito ao.mal barato dos dinbeiroa pabliooa;  maa 
nSo é menos eiuato quo, em todo.quanto ocacema i 
política, Io   ar. barSo   da Oaajarí tem-se   revelado 
extremamente  partidário,  extremamente eicloBi- 
víata. . 

Se cata verdade oíEo tivaaaa salada fuado  no es- 
pirito publico,   o   facto 'nltimo 'daa.nomaaçdas   doi 
scppIsntSB dos.juiiBB mnnioipaea,   torasl-a-ia in- 
controvoraa,   irrofragavel,   (ApaiaiJ<ii.)   Mas n3o á 
lato ad. 

O presidente  da proviaoia compromotteo  a  ma- 
ijeatade do cirgo deiooado ao ultimo degriln  da ab- 
jecção social pura i>b[ deparar indi'iduoa uos quaaa 
conferira ainvaatidura da aacardotos da lei-j 

Qoe confiança morooer-lbo-hio dii  bajn em ilian- 
lo aqnslloa que o aorcam, acamarilba quooobsidiaT 

Quo ocucaito  farmará  B.  BKB. .do^   conselbeiroe 
doalosea qc9 abuaam da aua boB fé ? 

E tudo iato porque o ar. bariío   de Goajarâ, proa- 
aindin'lo da aadionoia, daa informaçdtia   dos  jniiea 
do diiaito daa com>traa>i,   cò buacou 'tteadar aa mal 
oatnndidaBOoavsníanaiaB doa seua amigos politícsB I 

SB ontroa faetoa nlo oondemnaaBam. essas nomea- 
çSea, baatavam  os que vou refarlr,   para  dar uma 
amostra do aopirlto pjrti'lsric do prsaiitsnte da pio- 
vlnüia     Em oarda de 250 aspplentes do juitea mb- 
niolpaai, s. exo  nSo aahod talvsi 10 OODservadoroB 
dignei do ocanpa'rem atgnas deiaas logarai 

MsB, uBo  nc9 queiiamoB dialèi^' Batamos  habi- 
tuados, desde B InangoraçRo da raidoia a regeÜora- 
dqra aünaçtoliberal, a ver oa nossos oor religion a- 
riõa .iBoçados  1 margem, qaâr-naalas  nomeacOes, 
que alila nlo aSo do eonflança politiia, qcsrnaa de 
promotores pabIiooi,.jaiias muniõlpaoe a joíies de 
direito." -.. - 

O SR, T. BRAGA!-Nao d oiasto. 
OSR. ABRANCHEí:—O partido liberal Iam gnàr* 

dado para OB leua oxalaBivameula OBIOS oargcB-    O 
quo estranhamos, foi que o preaidenla da profinoia, 
eis vei ds ss^^olber no aou pniprio partido . Bquellas 
que rsuaiam melbaraa prsdicadoa, o) attribatcB  da 
boncatidade,  independaiisia a  intelligensia  para 
bam  dosampeubarem  ás  funoc^ei' laomentoaaa de 
jniies, de dar a cada nm  o qna   lhe partenas, como 
diiiam os romanos, lançasse mio  de iodivldoos so- 
bro OB qoBBS posam ^raviiaivat aecaaicOos, accusa- 
ç3iB ate ds campliaidada'de homioidiol ... 

E' tciaio a deiolalor eata  eitado  da ooaiai qna 
pesa como om avanteama eiuÍBlro sobra   a   provta- 
aia,   qoe   abatida   e envergonhada,   aontampla    os 
BBns brios ariBStadoB paiaa ruaa, alralados   ao oarro 
dos triomphadoroB. (mttítobemJ)   E os triompbado- 
rOB alo OI grandes criminoioi 1 

Sjnboraa. no mai de Daiambro do aano paiaado, 
na villa do S. Joio da Boa-Vista,   daram-ae faatoa 
lamootavoiB. iirõvccidas  psU aatoridade polisiai, e 
o próprio delegido deifenhoo tiras]da garrucha con- 
tra O povo iuenna e praticou diiariai zaorlaa.. 

A opIaiCo argião-Ba.oDiiona para pedir apnoíclo 
do nsiasaino. ..        ...■■'';.' 

OSR. M. PRADO,JUNIORi-^Fai taalemnnha 
oBuIar do rBBlo:'bDaire trsi mortes.'..' 

O SR ABRAHJHB3 i —Nlo consta, porím.qoais 
áa piDvldanelaa lomadBi-palo pisaident* dá provln- 
eia ' Sabíá-ie onda aitava o dolegalo.;. Nam ao ms- 
nBB^ia'fwdla ditar foragido; punãn llvramè&ta,' 
'affiontanda'iuaapopntatta'lBtBln.'aora .BBDa'aada- 
ali, vÈÍaá«ãSo'« padér.patillEÕeBÍii-'o ■Ba'ajniBno t 
A«t*etB~da'BÍtna{Íoi aii« bomasa'ibrlMD-M 4'aom- 
br* dofgTii'alO' pfotf«tar««'-f >^i^tíJi'^wü^ãloBB 
■-."--""     ' ^"v," fc'-''-. - ---\ '^■^- '■*■ fe^«C-írí'^V í- .   "   - 

^     J"JJ^' 

■dò' impunidade foi..a ana reaompeosa,',-0; apanágio 
crirab |- ■■■:-'•..   ' ■-."-.■■,-■ 

O SR, J. SILVEIRA ;-^NJO^ e oiàctõ,..-.inVórma^ 
ram mal 4 v. oic. '-"■ ■-■'     ■■     ■-.'■'{ 

O org3o cdneervBdor na imprenia.ida càpitaUaU. 
legou factos graviaíimóB .praticados ,no .termo-dè 
Tfl^toliy.  '   ■ ■ 

bl 

'■i.^-iV-'.'-jij'.'.ptjfc-i; 

Tlin cidaillò, aá 8 liõraa' da nottei-eio'li'igHr pn- 
ian, no l.argo da matriz, fui viatiinn do'dnUe'tiTae. 
,llm   doa assassinos foi preso.quaàiemflagrante'. 

bUí.com relacHo.'.a |im{ liaaààycollega-o^.i^yíaiwt^ 
Tito.Corrèa de'.Mollp,_o;ar.'^^[Io,dá-Qii'aJÍr(yMj|fl;^ 
de-esaolberÍDU , prop ri o.-^ partido,, llberãl^aa.rsá^'ai|tr 
ind è pendeu te Bij.e nDm^ãn,snp'[!Jenle'.'ilD~ja,ii,'liÍBnia^^ 
pil ds^ Botacatú,<iim,eomiiiens*l,dq^irVoQpitI(tó7Ji^)^ 
nada maia padJmoj'eioBr*r.'.'da;^^>jia. w-';-y-'iS!i^_^^ 

a Gazrld 
Cháina-BÕ   Antiinio-Violairoj.ramBradft, .do delegado I para íaao 
de poliijiBi'capitSu Deolinda,JDaá,cla !Í9Cb'a:..;,'?^ 
.',Proco^ileti^Ve' BO ' iáquerilo-policiali'-rBBultandii 
j-prjva VJai,q'iji);íntÒDió'Violeiro "era'b auélbr'm"atB~ 
rial,da .ten^tiva ,de^'homi'ç/dio,.e.ó, capitflo^Dcalindó 
o mfl.ndante';'.'- . ■ ;■- .'■ ■,['';''';,■(";.',■'ri';". '-■ ..'■■: \'. '>•' ;i'' 

^■i Nenhom'a'i duvida'.' r'ésiayfl.(obrn,'a"au<;torí»,rtáuio 
;do'-mnndánte,'"i:'oino;dõ,-mBQda'tai'ío.'^''.'"'' ['■:'■' 
':".pFptomotoi-i-daü(>iÍQiBr'aa,'!'óm''fà'õ'a';da'B'proíBÍi-qni^ 
exuberavam, do inquérito j deii> dèonaaia oontra o* 
dons.;.- '    ■   '■.  .-i;.'- ,'.;£.;-^.'..,. ;   ,   .' ■,.";'H.-,'; 

Inieiea-ae á formação'da.<ialpa;'.'aa..testèn]ODhBB 
depi^^sVam contostea itdsrck*i]a.'aaDròrÍB do'-fadto,'• 
entre'.oilas haviam duãfl;\^i!Viiu,'''qnã nSò-pãdiBot 
aer''conteBladfli^'.-.-.-■■ -"f'''''.■':".■;.■,■   '., ;■ ■";■:.;";;,;:,.;  :,; 
' 0,-'maQdalBrÍ'o^onfeaaJra,''.DOsto',qaa.GXtta-jãdl<> 
alalrnente, qiie'riinha. praticado. ,6! eriine par'órdein> 
do dalêgAdofle"jíólÍaia. ■    ''    ''   V'  .'j",',- "',.' !!■ 

Co'ntra oalo, Blé'à'dá voi.publiõii, b'avla o depoi- 
maatü.de diveraas.teatamiinhai; qoe tlóIiBÜi ouvido 
diior aq^prDprio.oapitSoDeòIindo, qua ai lã manda-, 
ria BflBBsainar ' a JFranciaDo Xavier ''ds Almeida, a 
viotlma'dos', tii'os;' so esae oid^dÈIc nSo' as íntidaaaa 
de Tatnh'y, porqno aná permanência nãquèllã'áiila- 
dd era-incorapstlvel oam a delle.delagado/'.' ' " 

PouooB dias antca da'tBntHtiva,'Um irnÍEo .dõ ca-| 
pitSÓ ' Deolindo; que estava 'de inàdantü reBolvida 
para Botnoalú, pruoiii'ou a diversas pcasoos òáé OD'T: 
tretinham ra[açSe>< 'com a victimã,~a diasli-lli^iqdv 
preveniaaam a . Almeida de' que a sua vidá^eslarai 
em perigo, . pois qliè havia incorrido no ódio de-'^au' 
irmÊol . - .V''' ■ ' '■■ÍVr.'" 

Mfio,obstante todo isio, nSo obatante- a prcmai;So. 
dõ promotor pnbliBo; de qnem nSo tsnbo oonhiel'-] 
monto pesacal...'..". -.-: ---'■■■'..•: 

O SR. MEJNIZ DE SOUZA i—E" moço: muito diB- 
tlnclo.'.'     ■   - .  ^     ''/'■■•:■     * '■ ■ - 

■-0 Sli, ABRANCHES.'...'o "qHB'é "cèVtd.^-'í-qua/O. 
juiz municipal enppIentB Fianoiaco-Antonio'Moli- 
tor, julgon que nlo havlài rridioies vebementes par» 
fl pronunoin.'       '■     '■  ''-'": ;■■■..• 

O SR. F. BRAQAi—\ sentença da pronunéia'do! 
juia mnnioipal, foi daaóeòrdo com,a promoçSo/do' 
promotor publioo.    ' ■ '-:"■' >   '       '■,■'.'.' 

OSR. ABRA»CHG5:-.Eat£ eng'ánada;'an'.tiva. 
oopia do'procoaao. .-.- 

.   O SR. P.'BRAGA :—Ec vi o proeeuo. 
O SR.'ABRANCHES :-0   faoto foi. disoutido'nV 

imprensa largamente. 
. O 8K. P. BRAGA dá um aparta.    '        .' ' 

O SR.-ABRAiNCHES:-V. oi. já.fai.nmB roslrio- 
çSo. O qoB é cerlo, é qae o jnii Franoiaoo Molitor, 
apezardsB provas do aummarlo, nto aehon-)ndÍBÍos 
para a prononola.        ■ .''";.  ',',   ■' 

Diz'a nobra dopatado qoo nto áeiaotó i^iio o 
promotor na sua promoçKo Jutgatao quo haviam 
provas com relãgio ao auotor máudanla, mas ea não 
me -.reQro.ad aó. á^ctor moral,' 'ecuIrã':quem .al>°^r 
dam as mesmas'ptovss que existem, com relaçBo áó 
sBO'DBpaiiga;.    ■'■''.', '.-.'''.   '-.;'■' 

E, .sr. preaidenle, ha ainda umk Blroomatansia 
digna.dãnottJ.Aiitpiti ó^Violaf rojera jiommanBal'.de 

chá    ■■ I . ■■      ■ r   ■ .;      - 
Era seu camarada, morava em aua oasi.-o neoho- 

ma indiipoaiçEo tinha oootra o cidadão Fraaoiaoo 
Xavier de Almeida.-' 

Por ai só, de mota próprio. Violeiro nlo altenta- 
ria contra soa vida, oarsoia de raiSea para iaso.- 

Foi portanto instrumento de qne oulrerg ae *arvÍo 
para cevar seu ódio. 

A voz publica indigiton o mandanto dó crime 
dsada a hora em qna ella fiii pratioado, desda a ho- 
ra em que oa tiros foram disparados. 

ií Be o promotor publioo neate ponto, cntendea 
sm ana promoção que nlo havia prova em rslaçio 
BO delegado ds policia, foi por demais eecruputoac, 
porqna é preciso nio confundir; nma oooaa é ter 
prova plena para o julgamento, no plenário, psra a 
commlnaçSo da pena, outra coesa é haver indioioa 
vebomaatos para o despacho ds pronuncia. 

Tralava-ao nnicamente do despacho ds pronuncia, 
o pBrn íRSO eram bastantoa indinios vohomoatoB, e 
a mou ver haviam verdadeiras provas de qoe oauotor 
moral do delioto linha sido o eapittto DeoLindo Joaé 
da Rocha. 

O que se segue, sr. presidente, é qus quanto lo 
anstor material do crime, Antonio Violeiro, o pro- 
motor publico cumprio aeo dever, mas não proco- 
deo por igual com relagSo ao delegado ds policia, 
porque Antonio Violeiro nSu sstava nas mesmas 
oondigSua de sar protegido,. condiçSes aioepcionaea 
em que aa achava o delegado de policiai uni dos che- 
fi'« do partido libaral de Tatuhy, 

NSo conlau Violoiro com idsntico patrono porqna 
não eatovu no caso do faior oa mesmos  favorca que 
0 aapitito Dcclindo podia djapanaar. 

Alam disso, squelle scelerndo era ape o BB. um Ina- 
trnmento, e oi inatromenloa, maamo por aeiem taes, 
ha vaoUigcm om quebral-os depois de atiliiados. 

Maa ó juiz muulolpal, qUe a vistA dãl provas doa 
autos u da promoçSo do' promotor publioo julgou 
que o .^Bsaasin.i canfosso, oootra cuji ,'TÍ min alidade 
nenhum vialumbiu du duvida podia palrjr no espi- 
rito porvontura o mais maliculcao, uEo estava no 
caso do Bor pronanclado, cate juiz malleavol e pre- 
varicador, que leve a coragem da encampar a tsn- 
taliva de aaaasaiaato praticada a mandado de um 
regulo de aldòa, esta juiz oorruplo contra cujo pro- 
cciliineato a imp'oasa deata capital realaiacu enor- 
Micamsnts, foi coiiaarvado pelo ar. BirBo da Quaja- 
rá no mesmo lugar roín a oireumatanclB aggravsn- 
toda te lhe ter dado accnsao ne ordam dcs aopplen- 
tes ,       . 

Parece, senhores que asquBlIdadss nsgiitivas slo, 
nestes infeliisB tempos,- st que mais ieoommaadim 
os oindidaloi BOI cargos pnbl)Coa, a anta B.beoá- 
tomba dos carBBt''reE, relrabe o vitrdadoiro uBrllo, e 
Burga impávido o império doa faclacrai I (niuífEi 
bem!) 

. Todot nds quo jl reiidimos no intirior sabemos 
üs snibsraçüB com que ao lucts, toda*vez que sa 
trata da procsdar contra um assaaamo protegido. 

Sargom cs padsroios da tinm em favor da crimi- 
noao, o difflcitmsnto ss consegue qoe esta nlo ssja 
sabtrahido á vindieta BOQíBI. 

Deado qua o delegado de policia da.Tatahy era 
indigitsdo como aulor moral do delioto, os obicas, 
os impaoilhoa nSo as Szoram espsrar : mai a des- 
peito do todo, o 'myatorio foi dainud.ido, a vardads 
emergia tríomphsnto o iis nomes dos dclinqaontes 
soaram soa ocvidoj di primeira antorldada, da.pro- 
vinaia, ar. BsrXodo Ouajari. 

Pois bem, quan lo arj ds esperar qoe, sttentas os 
reclamícílsj ooi olurmadca babitinios daqoellalo- 
oalidade, altentas aa reolamagSea da impreoBB, s 
exo emprsgon medidas enérgicas e salntarea para a 
reproBsia do crime, o presídiinle da província eon- 
aerioo-SB sm aileocio, o delegado do policia conti- 
nuou B oisrcor o cargo com doipreatigio dn gover- 
no qne se revelava impoteata para axoneral-o a 
com meuoioabo da moralidade publica, qua o astig- 
matiBBVB [ .,   . 

Se pastamos do infolii termo de Tatnby pata o 
extma das nomeacSos feitas para a eomarea da Fa- 
xina, vsrsmoi qoe paraee am propoilto da adininis; 
traçSo dsssor at4 ao antro do orimo poraidalli tirar 
01 seus auiitiarB*.        ,  '- 

Boita díier qo* nm doi nomeadoi, .José -Taixaira 
Pinto, 4 Dunhado de Donato da Camargo • do paira 
Anloaio da .Camirgó Mello', aom aoja otUbridada 
aosapal-ms ha poneoa dias detU ttibDaa,'indlBÍadoi 
amboiam'srina dafaomlcidiel ' ' ^ ' ^ ,. 

- Poia o prBtidsntoda prorlmaii igmònT» «tU* 
elraoisataaslBs f    . .-^'.'-, ■'. 
,. S. axa, BIõ tem Boompintado oadebiUadisti 
éásil--'-.-.     :".,,;. ... 

MiB dtagra^Binfata o'ciciBdila-nlo.fitta BM. 

'' deixasse.' dó. defender ó gárerno'^i^gtiili£''S 

-^'O.SRi.iB.'-DE MORAES :--',0Br.:2° sa'orotftrlo'^a^ 
■coiitestá;---.-!'..';'.',,'.'' .■.:',. ;.' .' ■.■■■;,■.■■:,,'>-.';."-í''íaSS 
... .C!,SR.-,8;íDA MOTTA :~Infel.ÍimeDtO'.nBojíMt-- 
«onteslari.' '.','. - :■:'.-■; ■'■;. :''-".í.'Lí;5'Çi''V''íJsS».-r. 
.■,0-.,SR.;'ABRANCHEB,,:-P»ra'.:ò-?Rifajrílpfft9S 
íoi.noçóeado; AntonioiBóato ;fBrttlti'!lÍia^'fi^^^^ 
■ -^Ett0j,indivldno' jli,.,fai.'proiias,|idõ^j^ar^iÉrí,w{t'da^ 
fnrlo,-por crime :do esleüioa-atbíj-jí?-—■'—-■*'-'--'^- 
j^rio.«,mBndBdo do jnii de dirait.o||( 
C/imargpi qne também o eliníiàã.aldãlIiltSjdoBiJDrá^??^' 
dos'par.'D5D.tar'nÍDrálÍdiide 'para,'earrlrr^p^iialta^^^ 
ourgo.'"^'" '^.■;- -., .-("':,':^i.-,')r"-" ■"■ *;í'"'':^-íiü?í^ 
:: .0,dr.,'Hyppalito. da'.(»margo, sobra'qasn.nlto^af^] 
ra'Aaaóor-ianipaipKo, vÍBlo'comã.:4,;nm',b;Bgli.^iÍMli(t 
hansB(oV-'pert*nat';'aaí.paflidõ'-'llbiinl:''.Mt*íÍpli''uf 
dlralfo'jolgon eias ÍDdÍvlduo\iBÍÍB^fi:iiIti';W^'jiir]i'dóp 
'êntietanto opraaidãntada proiriasliL^V^'jijlyli&'iyiw^ 
para ãsrvir',,'nSo de jaiz da .-fBctoi^..iiii^s>4aJnl> nn' -rúj; 
uioipal e-da.õrphám.i, a mnitáa. viièa te» d* áier' /l 
der meamo a juriidiBglp.da jui»; da dir«tto daoo- f-i^ 
maroii I. (A(Joiadoi).,-..'.;.   ,.■'." ,j-,- ■'i JT, 
■i.Maii aonh(iras,'naü'4ÍBtD si;, ;,: . ÍA^ãl 

Com relacEo'a eoma^OB . de .Quaratlngoata turvnY^ 
faoto -muito,.g|-aya.-.'.-.        ".       ■ - -i", ■■ '^     '''., 

. Por maltos.dias appareoeõ jib Oorrn» Potdirfwio s/j' 
ioserto .uiD artigo ountra.o l°-enpplaA(a do jdii J^W 
municipal do termo da Cunha^ ospitlo Joii Lino da iS^ 
Campos.      ■ :"■ .',' .;■■■ ' ■.■ ■ .'-'-■." -(-Vs" 

>,   O SR.MOREIRA-DB,BARROS:—Abi Qlo UtatA-^fi 
isp. ■    ■'. "'.-'   -.   ■ "■''■"" 
- O SR' ABRANCHES,;—Nessa artigo faxUm s* ,, 
iuárepsçajB muito serias a.BBiaíuii, diiiai* qua"" ,..> 
alia bavia raptado; ua qualidade Jojalide orphsms ^H 
uma orpbam ..-    ;'  '     ;■ .•. rS 

O SR. MOREIRA DE BARROS:—Nlo é exacto, é  i    ' 
□m homem' de 80 áono* I.   •.     - ^ 

O SR- ABRANCHES:'-^.'.s viviáoom alls ^ 
O BR. MORBlRAiDE BARROS t-NIo éeaptirtf^ 

provar iaio. .  .  .   ■■''r 
. O SR. ABRANCHES:—Esl4anguado, Bb sd 
voa provar, oémo',da'aUFa)qna-.;é axaato, porqna ist 
do facto. pasBbalaia'nta,';eÕBbBsa;õyjetma da Oo^B 

>í,í 

á 4 

J 

I facto .pasBbalaia'nta,';eÕBbBB(>jõyjetma da C 
'mais do-qnB'r:'~'exD.', aonb«fo^:Maa'-iBdiTÍdao mala 
do qna.o nobre deputado, a gáraiãto-lha qne o faeta 
i verdadeiro. , s   ' I '.■'.' 

O SR  MOREIRA DE BARROB.'-VamoB ver        , 
O sa. ABRANCHES:—Eatáfaidadlo, como Jtit( 

dóorpbSos, raploa uma orphl, fal-a sua amula, 
ccnvivBoom ella,'aabandonoasnaaspoia,qna Vitf 
á.mingua ds reenrios, qaasl,«amolando a pbnlodai 
aai'idado.pnbllBa, quando 4 bsrto'qiia OB bavarta da 
qoB'Lino dé Oampet dlapSa BIõ todei artnndo* ds 
sBo casamento...' .":'r^." 

Mas, nlo qnarfi'entrar nestavoneatla, qaa 4 d« 
vida privada | 'q'Berb spreolal-o éO'ãoma jnti B' am 
jni« qna rapta oauorpbS; qaa abandoM ana ÍBmt- 
lia, e viva oom aqnella: poblÍBamante 

Maa, esta ficto', dir-aa-ha, ara ignorado peia 
presidaneia da província.   .' ' 

.H4Õ ;.nêm.eals~fácto, qiie'p'or'ti sd sra lofflclen- 
.^,  .._^;topara.q(iaB«'preaidántaqooBB:pre»»Jilo  noma- 
iüSà-ãetlí^^aifíti^ :iaimB:'MmBlliBn tq-tndi»i"doai.aonià,:giitro». da ^Ja ao- 

meÜDs gravidade, éi-am da s. :>xo..detooBhMÍdoi 
0-SR.. MORAES:BARROS.:—BaaUf» » aeeai»- 

çSo nsBtes termos. 
. -O.SR. ABRANCHES;—..pela qna lambam ti- 
nham sido increpados pala mpransa aontra assa 
scpplante, o tsr em sna casa. om anmlBOSO d) 
marts, ter EB enaatrogado do arranjar-lba a pr«a- 
oripglD do orime, ter-lha'amflmdiipaDtado nma 
prolBOglo BBOandalcss. 

Estas impatsçdsa astlo peifeitamanta elneldada* 
em um artigo publicado diveriaa TUBS no Corr«ui 
Pauliííano, 

O SR. MOREIRA DE BARROS T-Aaiignado por 
quemí Qual o homem politiao nesta peli qna nlo 
tem aido calnmniado   da todas as fârmaaf 

O SR. MORAES BARROS:—Mas nma aoessaflo 
destas, faita em termos minueiosos, devia aer auf- 
flciente para nSo as faisr tal nomeaçSo 

O SR. MORBIRA DE BARROS:—Maa * axs 
Baba se o preaidenla da província, tomon eiia* in- 
formacdssf 

. O SR. B DB MORAES:—O qne.4earto 4 qne, 
como politico, o sr. BarEe de Qnajarl é tBo bom co- 
mo todos oa outros daata aituaGila . qne tsm vindo 
para a província. 

O SR. ABRANCHES 1—Voa ler o art , a v eit. 
vBrá BO tem oa nSo - prooedenoiai BB lalBbBa oaa- 
Boras. 

(£fi)   
CDNHA 

AO BIU.  SB.   PnEBIOENXB DJl PBOTIKOIA. 
NSo tarda v. exo, faiur ai nomaaçSas da* Bovori 

supplentsa doa juizes moDicipasB dsBta província, 
para o quatriannio de 1384 a 1888. 

Sabemos que d'entre oa aopplentea do jaix muni- 
cipal da cidade de Cunha Sgora o Dome do eapitio 
Joga Lino de Campos que ccaupa o 1° loEar nallala 
enviada pelos liberaes datjaella cidade 

Exm. senhor, 4 bem da justiça e moralidade pu- 
blica nEo p4do aor nomeado supplente do joU na- 
uicipa! da Cunha o capitEo José Lino de Campos, 
qne acaba do, com o mais daaaommnnal aioandalo, 
protager um oriminoio de morla; jalgando o Mn 
crime prescripto 11 

Foi o mosmo eidadSo capitSo Joiá Lino da Cam- 
peã qca. na qcatida-lB de aapplente do juiimunici- 
pal em exeraicio, raptou bma orphE ooua quem ocn- 
Tiva até o presente, atirando SOB 'unlliar BO mala 
detSBlavei atandono. 

Também no oxeroicio daquelle eargo a foBoeto-- 
iBDilo no aliatamenloelsilcral foi para aoidada da 
Cnnba lavando o morando na masma aan eeia'Bana 
amaiia I   '■' "   ■  ;■ '    ■    .^ - .T     ■■   ■ ■."■.'-■ J- 

Bates faelo*, axm. sanhorr sld da Bolõrládada 
pnblIoB a sobre os ouses podar4 onvlr BO r*d. ea- 
nego vigário da parocbis, a eamara nunlalpaL M 
autoridades policiaes a ao sr. dr. Cassianò Cândido 
Tavares Baatiia, Joiz de dirsito da oomaro» da Qaa- 
ratingnsli, a qus psrtenca Cnnha, a 'sl aBtas tens- 
oionarios quiisram diter a verdade, o qaa lavano» 
d<t4 aar4 aomprovado. -    :'.-'■: '■■ -   Vi"-'; •■•'-: ■ 

Esperamos do alto tino a lelo da T.'na. .qaa ú»^ 
poil da procurar as iBrornagOaa naaeaiarÍB«:BlO'B0' 
niesr4 ao sr. Lino  de (^mpoB para oasapar/a:aBJ(B 
dB Bopplsnta do joiio -manlolpal de Cnaha.-  -':  i 

Contra asta fado clama a 
Moralidtdc , 

O SR. MOREIRA DE BARROS :—Aúignado I 
O SR.  ABRANCHES ;—Ella- 'artigo 'ala'aatava 

BBBÍgnadD, mas ha cerca de doaa-maiaa^qna'bi pd- 
bliodo ;    DEO   precisava   vir.B««ig«BdÕ,.>;^Batt o , 
Correi"   Paulistano   publisava-Hi, BB ' Jtlo.Mtlvasaa 
alia compelentemente responsablÜsãdo..' ,1' 

B garanto qne est4  reapontabilitadá por '.piasoa 
Boima da toda excspflo, a.qoB havia da''apraaantar- 
sa em joiio se foite chamado 4 ráapãuBDiUdáde 
. O qne devia fater oprisIdBBta'da'proviBeiB'tiaBB- 

do lavantavam-sa •eeuaacBBs dastft'ordamf-"- 
O SR MORAES SARROS:—Paio rnúoé >iBkdar 

o OBCOsado raapnBder. ..    . .V.V.-.'ti,"   '';'.' 
O SR. ABRANCHES :—DáVU; íMÜ masta/'anvir 

o jnií ds dirailo'da.oomaraa-,.  \ '^'.-  '"■'■''",-, ■'', 
O ar. BETIõ  dB.QasjaT4,:iÍBBidaV aBTit.ó JaU da 

diraito.da .comaràal^NIa''mBndta, por 'qne, sa a 
tivBisafaltoò dr.CaaUana't'CaBdida jTanNiaBa»» 
toa. i^ormarlB- .aonaaIaMlOflHttBto^ft-'B^'*«fio^Blàv,^í^ 
nomssria'u|iiã i.T^Biõpplaât* dB:Is[Í.'ida^aI|>ãl'iU -?t^ 
sidãdadDCBBka-*Bfi;eBãltfa:Jaa4'rUú'ÍaCaB>õ«;;  '-r*^ 
BfaBomaãrla; pot^Ba'fefwtfiMBlfaVfctit caemf      -'-^ 
do'B>r>etafdB4BèlUM»ftatraaB,''>^iflfftola<«*a. 
0«.''Blã;'a»*U Bãa tafanuglãliaSr 
d> dil ri t .• Mm^i iBTBíMBtlKMi" 
mBBdooi fHtoa'aUafidal nuta' 

MkMBB •.-(u.'^ntlr atMBM 

ã 
ik 

^. 

'■^ 

qatUlg, tpeaH^vtoa^aiHltfWiktálíiMMm- )MifM<M«B nuk nârU H nu 

■^ttrilHÜMÍMa WÊÊÊà 
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nbasar á. Ter<l>da 'doi' Ííi\o», R..eic. proaedaq ao 
coBfruio'damn'ripiua^tave úada ij^aa ■ luz á quei- 
fasáté !v. •:■-";■'■ 

Se flita acta da ndmíaiatrsfSa lívessa dáfaii, so- 
rik »'da ígDor*niÍ3 doa faetoi :..inas''o presideate 
dl ptoVinoiEt'dave asbar qna ha uaijorcil d4 oppa- 
sieâo,^ lodo adminiatiBdor que qanr proiiader cam 
Jiiatro*t;iiaitl'.'liotãbridáda sa praliea da aenn dora- 
M>> Qló.pdde huneilauiaiila praieiridir da laitoru 
ds láipraQuiãdiersa. 

SãmdhántsdafaiaEaria'oamprómattedora ge nSo 
ÍSr»fÍaapU:." "- 

0,^RvB. DB ^ORAES :—A  ínãaaaaU qua o dU 
Tlga 0 f«urii«Hla prorinoia- 

■Ji   ,0:8R.-ABRANCaE3:~Asiiin, pois. sr. praaiden- 
tÃ, ndi MeÓDierTadarea  ojo  põdaaios daixar p»3- 
tU'sai'tilHeio GIIHI  uomBOflss ^DB  vSm ieb»íiHr 
o kÍT«t dti':iulniaÍBtt»fIo da juatiça am  a baroica 
pr«TiBeÍa'.de:'S. Paolo   [apoiad.t);   tilvez qa* no- 
niMcOn deiti ordam aajaDi bam rs3abidM>s  na Pzirü 

'«ÜtCnrfv qaa o sr:'Õdijar&  bam  admioiitron ; 
'    iau*ll«BaIo rapalUdx paU morílidida  da que sa 

pnncãUtãi» rebalda ao sarTilumo, por msiii qua 
oa MtoàM'dobinadocea atantem rebaixar ! (A^DIO- 
iio«,"í\»tiIo of oín doi) ■ 

lilo ha iotaroBies paiUdarios, nlo ha iateresaes 
palitieoa, nioha íntaresiag coDÍaiuvai^, qne JDH- 
tifli^'^*''' a DoiBotçSo dl) uiiasiaai oa da aoaa can- 
paniiii'pita aargoa poblicoi. a maito mansa pata 
o* dajndieálsrs.'': ' 
_^ E; ama injuria á opiaiao. 

E/pliaaiaOf'portaDto, quo a gooiodade aoja dassf- 
Croatada,. qua ao'pradoaiiaio^do bacamarte'auccadCL 
o prádiimiDÍo da moralidade; ^us aj reinsdo do 
arbilrio áoràadà a raiaado da lai, pan qaa sSe di- 
gm-aa'da jutica o mesmo qaa diasa Bratu* da Tír- 
tDd«, ds^tÜ da batalha da Pbilippua cTn nSa éi 
mail qaa.'nma   palavra  TZ.>  (Ifiiifo   btm! muita 
bemiy r,''J .' ' 

E'epoiado* paátõ am áíteunHa, qua floa adiada 
ptor tirpitdidoa paU/n'oar. Kloraira da   Barroi, o 

cBcqatira'qua aa reqnigite da prsaidaatada provin- 
Ala M aa^ieteB iaformicSca : 1° se o govarao man- 
daa'bailr.'o'juii da direito da ciimerca - da (iaara- 
tlaAetl'Mbre; oa faotni crimicoioi relatadas em 
artlgoa'.liuarloa am divergog numeroit da jarnal 
Oorrela Paulitttno, a uUimamenta no da i" do Eor- 
finta.msi," praticados paio !• sapplanle do joii 
mnoiiHpBl a da orpliSoii do tecmo da Cãuho, cipi- 
Uo Joij LIDO da Campog. 2°. M i caso afirmativo -^ 
qaau (oram.at iuformatSga prestadas por aqaells 
mas>>trado..—P. Abrsnebai.i ., 

:    '''.'.'■' -   ■   ,  ■ '-;        (Coniinuo). 

□m qaadro.cOQtriatBÜiír. Abrfcsdiu tii) cadiver 
laiQU daia maniua; ohorariLm iirrancsodo dos o 

m'l-    . Da Coclliano Joaãdo Móllo,  blforis'iOBimíDda;tléjnianls,a 
ilhoii' da soctao do arbinóa do (ÍBQloi, pedindo pjgsineut'i' oSo di;i?p 
-    .   T dl quantia do'a9â3ílO qno daapoüdüo   coai ;p'.ojps-'     Varoiac 

por n3aa agciBcO:! da recucaoi que eãl^ga, que ator- 
0 Brfoiui a. p/Bíii dó itio 'do; Jaooiro; para 
i?P D psif.ein gsrsl. - . ■ ,.;■■.■.■.■■ 

qua as cõ o lamp lavam Iigrimaf protondãg. . ..   ' di quantia do'SgioJO qno daapoüdüo   coai ;p '.ojps- [     Varomon isso ciii outro artigo. 
Aa irniSs da oaridíJe, do s^ylo, pio"estibálái:idiii.díenlo do inosmo corpo.—O pas»«"8°'" do  doapeia'» í      ' ■.:—,.^a>aat^ -r—- ■ ~. 

ao Campo da Pólvora  undo, s  tfctima recobou "n.'-otia.;!! locçío de urbano» da.Sioloa do Ida Julho,du ; ■     ,"'      ■'' ■    ifíl>|tiiarÍO- 
earinhosqabadaaRríOí ;ou   »   laaldade   ileiíou   da   "uno-próximo   pujaoilo   í .30 do JunhudoourronlB ;      ;; .,,„i.„,..,,„ „„    n.V ,.i.mii;,i-iíi   iiiiiníciiual  Ós 
proporoio£ar~iho   no Wo  da íamilia,   immadiala-  anno  aali   a   mosa,,,dj randaí aot=ri,ida  áp-íiar/,      *■:]>."ItaMiU-3lí   llü>omil«.no   muiilt-ipal  03 
manca   racolheram   BS   in/aliiai arâanias, quo'piri   Qnanto porém ás daspt'ios.do 1 do Msio a 30 da Jo-| SCgllllltes  OEt!;avei ÜM .     ■    , .^, 
alli   aatrjm,   nSo pala rodn,   mas   impallidus' ualí   nau dn aiercicí".dal88i u ÍS83, ji encufrado, ilovo ] .    Dia 1  (te Abril   ■ '■ 
inSo donrafatíl aoonlocimonlo. ■ ,.  .   |o   sKpplieinto Jantar   ca   respíiuros .Ifieiíioeoloa e,      |,ourcni-0     iJurcklu'-,   4;í   auílOS.     CUsado. 

 ""-  '■   ■ \'Í^Z^'^°-^^'''''"°-^'°''>^'''''^''''-'-^^^^^^^^ ü  n.:i Algr.;.   freguczia ds 
Escfovem-nos deUa;apava^_ )    D* Juió Waii.i'.Aogosiu, 1° saríB!i('..in n.rpo po-iSanlà Ipiiigeiún:   suirriiiiijn  do   flgado com 

rioárKííijiEo-fomod  Idrormacan ■ahgoIolomoQtJj    Caa?3Q ptüfnndFi cctmmosio á lados quantoarsii-. rauolo da qoantia dá OIJOOO am  qno -Imporlou^nm    ,,E no entanto   oBorprao áo  oníno- roaponsiTel   nibvimeQto cbm àBU3 recnfaoa ladividuaes'.'o 
algnmaarágpaltòdoiomoado;, nío prooiiroa oo-'tiram í. dasgraçado acinlosimoolij; qóa ápraaíntaii  oabs pjra a balçi. do Qoirminm.    , ... ■    | por osaa eseaatO:! da recatao. que eai^ga, quo ator-   ,    ■   |. ;'-í'-       . CnA-na,.!,,-»  „ o„-;\,oi »,-«l      ' 
_iP____ -^ íj_ !_.•_■ -.'■.  .   _  _L_ >__._. .._;j-_ ° :_-_... 1:_   . L j.. ... -_j._.. _..       n. f\i/.ii;.ti™ í„.í A^ Mniin   uifnrji» nommuniio-.tó ■. mon Ia n «ri-ntiii n nrac^a do Rio do Jaooiro; oara trauaiiíre a uma LíOmpantiia, o que vai explo- 

rar, muito" iegitimameiitü deve recéSar uma ■ 

remuneração  pólo, dife/íó que  CBdo:^o peloa 
gastos, quo esse direito lüe custou ; é uW ' 
propriodada susüuptiíél de niégociaçfiõcomo 
qualquur outra : é um contractó'de  venda   ' 
soínulhantô a toJos os liiais, aoqual, am troca 
do objocto cedido reuebe um preço; 

Este preço mai^ commummonte c a rnoeda ■■ 
como a intorraediariade valores; mas nada .-^ 
impede quo seja a acção beneficiaria da cotn- 

K^iiüdires, X de Abril ' 
O governo recebeu aãnal coticias do gene- 

ral Gordon^Paòbá; 
O eÚTÍaílo ioglez communica que te dos os 

seus. esforços foram vãos para cliegar a um 
açoordò'amigável com o Madhi. 

O Prop beta recusou-se a qualquer combt- 
n^o a qóer a lucta pelas armas. 

õõrdbn .cDDclne a sua commaaica' çSo 
pediado'-'qae se llio envie, com urgência, 
rofórço ;dÔ tropas edemnniçílea indispensá- 
veis; paVá'~tím a,'campa íi ti a regular. 

Ãdeiti 1 de Abril 
Porbrdêm do general Graham, parte das 

tropas inglezas, que se achavam em Suakím, 
evacnoii.a'praca. 

•v   ,; {Agencia Havas.)   ' 

vBOLÈTlM DO ÜÍÂ 
-' o.'sf. Baffio de Cuu^farA''.''.. 

RwabaiBoa koálam a vièita da dggpedida da e/exa, 
o ari Barlo de'OoaJarl. 

A^radaceadò K Tiiita do s. eie-, racabataol>á como 
ama prova da qoa o iltnatra cavalheira leva om de- 
vida aonta a aineeridade a a juatica da nonea apre- 
«lajlt) Bobra o aea caraetai, 

StBtíndo jioã o. praoedimonto da alguns corrali' 
gioaariòs da B.^exo. obrígaaaa o honrado ad mi aí n- 
trador a'dsikar a praiidaaaia de S. Paalo, compri- 
gfuatamoji ratpaitosamaala ao ar. BAPSO da Quajari, 
4M«jàBdó;a ■'. eis. a a ina illastie família todas aa 
(TMperidádM. 

■..-'.,(-    ■■ !    ■■■M. .—■ 

Ponim ramoddoi, í padido, baebarel BIniao do 
Andrade Figueira, promotor da Tatnhy paraaou- 
ntrea da,'s; Roqua e bacharel Jaremíag Luiz da 
Sllt*, promotor da   3  Roqao para Tatnhy, 

Foi-appi)Dvada a nomeação do bacharel Ma- 
noel- José da Lapa Trancozo para regar inte- 
noámentea cadeira de pbilosophia do corso 
prepÜrátpríò annexo á faculdade de direito 
deata prõvincia. 
,   :■■;: J -•  
JToi Bãnawla o aidgdlu Prancleao Praaca para 

•leraar (amporarUmante o atado da 1° tabsllilo a 
■activlo do eivei a onma a oiScial da ragigtro garol 
da b/potbaoáa da 1'iraeioaba, durante o ímpadi- 
maSM, dO' raipeattvo aarvaolaarío José Manoal 
FraBpaqoa éati aom liieBít- 

Na corte, o rendimento da Kermesse, or- 
ganissda pela Confederação Aboliuioaista até 
O dia '30 dó mez passado, foi de 23:574|Ú0O. 

A FaJAa A'oea pabliea o   sagninte :   ',.' 
Lè<a« em uma' folba da   Boenoa-Ayrai : 
aPor oaoaa^ daa (eatsa da inagarajAo da Com- 

pBBhia ?*rro Carril, em Pargamino, tivamoa o pra- 
Mr da vtr;a 'BT. Ednarda Montairo da Silva, Mar- 
qiM-d* Catiaa, a Qlbo do Duqna da igoal titalo.' 

«E'iibtrtl maito amanta do progresao, a 6 oottai- 
dwad*nmdoaoradoras maia varboioieaapirilu^Bos 
4o Brasil.Ãanaforlnsa áoaloulad» am 50 oiilhSai 
<• darb«.:-r.'. 

«CãmvttBaadá aomnoseoi dijta qas aflm.da.sna 
riagMB'ito.PiBU'er* faadar uma caga banaaria, som 
■ueamM.BiB prispipaes oidadw. . 

«CoowaatadiatBi'io Marqoiz da Caxias acarevau 
Ar tndMMríàè Amsrieanat, obra importaatigaimá, 
4B«aMa«n.opiaiBio da bonra ni B<poai;Ia Uni- 
vanaldaPari*. eiA 1ST3. • 

AlfiiB doa Miibar4« qaa aoa lesm oenheea at- 
t* iuufltJr«;Ifarãáci J E que Ibea pareat da ana aa- 
ihNtMdadaT:...- ,;'..;.- 

^n^dtaa 4» qnaaajaam   cavaihairo.  oamo   ha 
iiaii«a;;;.:.>   ..:;.^",:/'; ■    ::.-..,v;-'-.,;:„: 

EBUó artaiBoa da,aaefirdo-».,':;■ i'y...'.::--í',-- 
■/,■■-'■"■'.   Mij»»»^ '•    "'—'.  I   ■ 

CÓoMUn a FoUta Noat que o governo de 
Tenézüèltt conferia i> grande ofBcíalato da 
ordem littertiilora SimSo Bolivar ao sr. ba- 
rlo'de Cuiiadé, e a commeuda da mesma or- 
dem ao ar: Frederico ASónso de Carvalho, 1* 
offieial.dã secretaria de estrangeiros. 

ftSixi-K. 

nãBahta, Josi.FanatlBo is Motla tare alta do 
kotpiatã dtfiuieaadMariqaarimsnto de soa malhar 
UtHa-.'JnllK'daHattB, ci-expoata da SaBla Caia 
da Mlairiaórdt»..' 

Aa«bgH-*n oáiB, am «ompanliia da aapoia a 
tna'.fllkiuOB'o iBfalIí^doada encorroa-aa na lala 
^ tlMBtè •Brmado.da an'.forato' s amaataTanta 
aWffliiííã^BiBlhar/ãm qaan'fts'taataa farimantoi 
uaiiaBbáiãtii B 'Hda" t daaranlnnia irirTpii am poa- 
aM lÚBtStB*' ' 

Aoa'fritaa'daabcêorK>t tmpallldos 'pala vialima, 
■aniUMá'í{BÍBliM ^iia,.BrroiBbaodc> B.porU anêan- 
tiw»a-a*Â'«irad!dB' a Jt ••■ tldi.' 

rauMiitilr" rãlãã '.'paaaaia qua, asaodiram, (ol o 
U^«|2M(I«fT<Ha • raãattido para o'qoarlal.da 

^Kitiao'-tiiasla éã-oma dairaatenda mCa a a 
dMHuada am !«r«llspaa; flãim em aaiBpIata or- 
jiili-*-*-' -•—^ '•liiasfiisba^ latrf sa qata^ BBB 

nhar o trem que o conduzia a S. José o que 
ali passa ós 2 I/ã horas da tarde. 

Porém aSü revelou isto u nioguem. 
Todos sabem que o expresso ãlt demora-se 

apenas 4 minutos. 
Estava o tribunal repleto de ãjpectãdores, 

quando volta o conselho de Jurados com a 
resposta dosquisitos, lã-as o o juiz começa a 
escrever a aenteaça. 

Ainda náo tinha ajuiz acabado de escrever 
a sentenças o expresso apitou. 

Terminou-a prdeipitadameaie, íeu-a jà de 
pè, esahiu de carreira pela sala a fera, apa- 
nhou o chapéu e o guarda-chuva napassagem, 
o sabia atodaabrida em direcçSo á estação, 
onde apanhou o trem.que já est:iva em mo- 
vimento do partida. Valeu o bilhete de volta 
que tinha comsigo.' 

O povo, O jur7 (icou estupsfacfo, pasmado, 
sem dar explicação ao Decorrido. 

Os que estavam na roa suppuzeram-iio per- 
seguido. ..'.':.^'-   ';■-"':■'.■■■'■;■ ■,■:■..;•'.■ 

íVáo desconfiam..',..* ' V ■      "      ■'".*..". 

. Còmpaaliiu <le operotus 
Pela terceira vez, foi anttí-üoiitum a scena 

O ■Slandarim, .acompanhado do novo acto 
intitulado o ./■«/çfçíi/íjrtío da Imprensa. 

Nossd acto, cüjã ucçip passa-se no boule- 
vard da Villa íaabel, apjKiresjrn, além ilos 
represe u tan tea de tmios os jornaes diiirios da 
cârte, outros cavalheiros muito conliocidos 
da sociedade flumincuse, distiiisutcdo-seontre 
estes os srs." O. Hudson u Sylvio Romero, 
porfiiitamente.\;, reproduzidos ]> ilds artistas 
Peixoto e Cplás/ -    . 

Appiausos e.mais applausos.    , ["■ 
—Hoje—O-7!elí,íí?ieKÍÓ   Azul...'   . 

,0 joinálismo progrida aitraoriiinit"'ménla. 
Chagon a Mcnteyídáo nm pequeno pariodioo, pu- 

blicado, í. bordo" ào' GatlirJi, am vjagBiu para a 
Ameríja.- .■■-■■■"' 

Foi-len rodaolofo ar. Rioardo Verraga, antigo 
eorteapúEdaolfl-do Daily Neias, da Londres, o qual 
acbando-aa.da psaaigom em New-Yotk para tratar 
de negoiiõa qoii aproveitar sen tempo  em  viagam. 

O periódico am' qnaatSo   foi  impraaao  elogaute- 
^.       ,     .   , _     ,       _. '.mente e  ralala^ òa  pBouenoB incidontea   da "vida i 
ym-dudclru   nislvadez 1 bordo, dando o., nomes doa offloiaoa  a pasaagairo-, 

^Í'°.''_Í'*'''°_"J"'.''°''.'!^!'°'' '*""'"'  ''* ^'""'"■leaeporippoittsdi^viaÊein, etc. de bontom, a segointe oulicia : 
< O eatimavel oívilhairo, o ar. W-íHer %Vrighí, 

garaate da Companhia TelapboDica, .'eqaersu bon- 
Iam corpo da dalicto em algamas Ilnhns lelopbo- 
nisas qua tinbamsido proposital manta corladaa. 
tando raaoitado da intcrrop^ão dsR me^mai p^i^jui- 
loa nil) ló íqnella companhia somo i City Impro- 
vem anta, 

Diiem-nos que tsmbam foi cortado o üo talogri- 
pbieo que noa a eslscito da Barra ão asciiplorio cen- 
tral da companhia di cabo anbmsriao, floindo por 
ease motivo inlarrompido o aerV^o  tcda   u rouubâ. 

CaBt& acreditar qua neala êpccs lixja ajganm ca- 
paz da oommaltar nnicsmanto psr milvado^. sema- 
Ihaataaato; maa tar^oao ã rendarmo-nea ante a 
evideooia. 

O &au autor, qua n£o aonfia^emoa, tendo natural.' 
mente em horror n pr.'groiao, oSo olha aoa meios do 
que lan;a mão na sua louaa protan;ãa da'lha en- 
torpecer a c:,sccba triamphante. 

Kealmontaé triata a eariaftto ao mcsso (empo. 
O qua jolgari alia aoneagulr com a a^iu reprovado 

ptoeedimeniof 
Que os habitantas d-ista cidade so vejam privadca 

do importante aeriiga qu.: Ibes preíla o lelophoDO i 
Nunoa o conaeguira - ornia-o. Os numerogos po- 

didoB qna a compuobia t»ni r<-cebido oltimamflnia 
para collocação do novaa linhas provam a acaítaçilo 
que dia para dia vaa tenio entra nda equalla útil 
lOvacsao, 

Oinqaariln reqborido tava   loitiir hooteoi   mcamo 
a o ar. W. 'Wright, ao qne   no» conata; procada   na 
aacSa aâm de punir o autor doa prejuizoa  aoffridoo 
pala aoiopaabia qaa rapresonta. 
TQua juatisa lha aaja feita é o Doaao desejo.» - - 

Está dè novo doente o dr. Avoilaneda, in^" 
pirando o seu estado sérios cuidados, 

O presidente da Republica   Argentina foz- 
Ihe uma visita.   - 
■. Esta noticia é.da Follia Nova.- 

A Inglaterra procura negooiar um trotado com os 
Entadoa- Uni doa a com as {;,'audeapotCQataB ouropéaa 
par.L prohibir o comrnorcia de  dya'imita. 

O loilüo do jóias Icgudao pola condossa do 
RioKovo ao hospital da misericórdia de S. JoSo 
d'El-Roi  produzio a quantia do 17:443$388. 

O poeta Taonyson, hoje bar3a Dennyson d'Eyn- 
court, pretenda apoiar aa i-amara doa lorda o pro- 
jecto parmitlindo o oaaamento .da viuvoa 2um aa 
aaaa   cunhidaí, ..       . '.   i 

Aesasainnto 
Sontem, á'uma hora da tarde, dons tripei- 

ros travaram-se da razíieí no matadouro, 
resultando dahi cahir um doUes morto esfa- 
queado. 

O assassino, que se chama Luiz Comenalli 
e acha-se prezo, está com um profundo feri- 
mento no pescoço, provaniente lambam de 
nma facada, -i.-v-, 

Lâ-aa oa FolhaNova 
«Chagaram ao Psrani qnatro coloaoa destinados 

áquolla provinaia, a bordo do paquota que os can- 
dnziu, nSo apparaaau qaeio os levaaae para terra. 
O Ilibtré, dando eata uottoÍA, acoreacont'i: 

(O aarvi^o da.ímmigracSo no Paraní é paramen- 
ta Uma couaa de simplaa apparato, igooraodo-sa 
mesmo'para que aerva a commisíão qoa aa acha em 
Morratea, aonde em aanlo ooio percebe bem bane 
van ei men loa. 

Quando lêramos quem olho aariamenta para aate 
aervi;a, que davia oatar mnracando Ioda a conaida- 
raçSo do sr. presidente da província 1 f> 

Em Saala Catharína ohovea trinta diag gem in- 
tarrupcSo, ao passo que a provioeia visinha dii Rio 
Grande do Sal sofiTra grandos prajaízos cm conse- 
qüência da atcoa. 

Cò m in en d M tio r 
LS-se no Tltabór : .■'.■..■:..;.y ...: 

,,* Consta que foi nomeado commendador dá 
ordem da Rssa o ar. Ltúrindo Abelardo de 
Brito. .:.;.  .. 

Os uosBúa parabéns.' ■ -:'-' 

ReqaeclmeataM «leitpacbadoa peltt 
preHidencla , 

,"./■ £ de Áiril .:-. 
Da Antônio Qarcia Radrignaa, preso pobrt, po- 

dlsdo qna aeja anoimlnbada ao podar moderador a 
•oa patieto.—.to dr. jaii do direito da comarca para 
informar. 

De Camilla Joaí de S^moaio, oomo procurador do 
anganbairo Luii Bianebí Bt'lholdi, pedindo qua lha 
aeJa cntregoa a quantia que dapoiitou no thaaonro, 
como cauçlo da proposta qaa aprageotou para o caca 
de Saatoi —Informo o thisunro proviacial. 

Da Dallamlh Aotonio. aatibetacido na oolaaia da 
S. Bercardo, raclimando contra a tap^gam de nm 
caminho no Idia □. 7, rsílupor Borrali Oinaapa.—A' 
diraatiiría da obras publiia* para mandar axamioar 
u informar. 

Da Oailberma Henriqno da Foniaca, «onv prnca- 
rador docoloBo Joio di Couta, poündo pagamento 
da gratiâcú^Ko aqua tem direito o aga ooDStítaínte. 
^Inf.irma o thaiouro provincial, 

pa Bento José Femindai. aítísraiando o ultimo 
deapicho da praaidanc^a.—Idem. 

Da Jiisi Cfpriano e outro*.—IJam. 
Da EÜas Alrai de Almeida Laito, roíídinta na 

Faxina, denunciando Eoganio L«onal Ferreira paio 
Orima da prcvaricaçlo a por ler o mesmo na quali- 
dade da ollactOT da rendas geraaa da Itapetinioga 
rãsabidom li talo de moita do coronsi Licíniadi Ca- 
margo a qDaBlí* dsSOtPpO, a nlo (ar fgito aattsda 
pan oa.cafra* pnblieo*.—Informa o dr. jnJs de di- 
reito d a.ca mares .' - 

DB Abtonis Proeopio da Ollvaíra, (£• daiptcho) — 
Como raqsar.-- ■  ■,.        - 

Da FmleHea Raganrtaia a aiu molbar. (2* dtipa- 
Bho)^—S*ll«fág«mio««gppHáal»r;B« exigeasiu do 
tbeaonra pronasÍBi. 

M Fffa^iW ffTFtfra Badrl^ui, ftiüUo !*$»• 

Durante toda .iviagem, 
diariamente.        -   -'- 

o   pariodíoo pnblioon-sp 

Chegaduiâ áS.' Cauiu   ' 
Aohani-se hospedados no hotel de França, 

chegados-bontérii, os seguintus srs.: , 
Dr. Casaiaúó do Mello Mattos.   ';; . 
João Mourthè'.,'  ,     . 
Antonio dú Camargo Neves,      ■, "' . 
Francisco Alves üardoso. ..r?y ■_,• 
Francisco Domingtiüs de Souiía."   '" "'" 
Joaquim Moreira de Azevedo. 
Padre Frauciàco Gonsalves Barroso. 
Bento José. Fernandes. .v 

,    :.;.Club Uajrdn ,,      ^,".,.',-;,'.".■ 
.:■'-"■    ■■'■.': ■ ■ ;8,'' CONCERTO ■ ■' •■■ '•-^■■■-r: 

ANKlVBnSAmO DK Bitnx       ,   .   , '   / 
ü programma da.feala era atlraliente. 
Aoa lado} do estrado elevado no sal jo do concerto 

Viam-aa os retratoa do HuyJii a de Beelhoven, 
A COUiarrDQcioiooni'iaaQto nuTuoroga, não foi lio 

grande quanto BüBí ultitnas raaniBea ; o espeolacnlo 
do S. Joaê o umaioiVéí para a .qual aalavam Ojovi- 
djdoa mnitoa dos socio'a foi a cauea. sam duvida, ies- 
seíiota.'■       '':^'í ■'■'■.        ... 

■ • . ■ ' v; ;- V .■    .    ■ 
Foram exeaiitadasas.oogalntas pe;as : 

1." Corioíano: ^elia'.ou'vertora. da Bealhovan ; 
nma das.m>iis.afamida3.    ...:.' 

2.'Trio de Maydn; muito'bem executado pelo 
s.-guado violino tooidc pelo .ar.vOuilhatmB Pnobs 
qoa é um anindor de muito tiilento'.'     '  '    , 

Coi-wen, muita regularmente locVilo. 
. ;//Quwící(o.ií.Mujríbdm',ioaado,'"-     ■■-.■  .' '''' 

e pórfeita- 

panhia que se organisa, como meio   de  não 
rasrao chroniüo. iAtiostado dodr. F. d'Agos-  se onerar logo a empreza, incipieota-com-.'. o 
tino). ,.; ,. 

i'ia2 
Hilário Siibaítiilo, 4-' aunos, casado, afri- 

cano, f;illecido 110 ho.ípital do caridade : he- 
patite chroniua, (Attestado do dr. G.   Etlis).: 

Joanna Nepoiouceno Rodrigues, 48 annos, 
casada, moradora á-rna de S. José, fregoo- 
zia da Sé : Icsío cardiaca, (Attestado do dr. 
C. CamposJ. .' ■    - 

SIari.T, recemnascidá, .fllha do Maria Fran- 
cisca, moradora à'rua de Sauto Amaro, fre- 
guezia da Cojisolaçaò: morto natural por 
doença. (Attastado do subdelegado Folismino 
Cordeiro.) 

Pelo erpreiao de honlara ; ■ 
Fui oionarsdn, a aau p^di.to, do emprego de prc- 

carador flbcal Ai Ihesocraria de faiendi desta pro- 
víncia, o bacharel Porfirio Abdagero Figueira da 
Aguiar, a nomeado para subatituil-o o bacharel 
Manoal Coriói Dias.        .   ^     "     . ...;.. 

Foram oomEadoa,:   ..  .   -.".   ■...'■'"■" 
Conrernute   da alfândega da Santo a, o 1." eacrip- 

tursrio  Francisco  Affonso Ferreira, o para ealo lu- 
gi>r o a." noripiurario da mi'sm» alfândega JoSo de 
Maneios Forjai. 

Fatlacan na i^drle, aule-hontem, o advogado e 
jornaliata dr, Hjorique Coriêi Moreira. 

Pasaou-!0 diploma hsbüilando o liichirel Fran- 
cifioo Franeino de Aguiar ao cargo di! ao carga da 
juiz de direito. . . , ... 

Diz a F->lh'\ iínoa qne aoha-ae enfermo o af. cón- 
aelheiro I'r.uliu i .lüaé Sojrea de Souza,    . 

3'{ 

Jloma.icç tfe SiiiJUríami—Ballisãimi 
mania executada,': '. ' ■    .,.■  ., ^ 

Polaca de Bacihvoen-lSuita bem executada pelofl 
ara. Egai o Alexaortro Levy, que venceram as diffi- 
ooUadea da composiçãii com muito brio. 
.A   serenata   de Vidor foi   (Ho.applauilida    como 

tem sido em concortoa anteriore?. 

SltiiucAo' flnuncolru 
(Do Jíi-níjí). 

A S-IBB, qce datdo algona mazes Irabaílii a ac- 
tual sítaaçito finaoaoira,' vao-aa aggravándo aada 
vet maÍB. .... 

O D ni-ío dl ISi-.iil, nm orgSo da mail aomplata 
privani;» do gabíoale, ndigido por um represnutan- 
to da oac^O. e'qne maía da uma vax haduserope. 
nhado infatigjvelmente o papel da leider i)a câma- 
ra, acha tio grava,a; ciroomstancias itopiii, qaa 
ji eslí prooarando aopirar ai regpoui*liilidad3a 
dando a conhecer JI diffl lít poa'cilo am qu*) ogovar 
no se flcha para som o -Binoo do Brasil, noaso órin- 
aipal estabeleiimonto bancário. 

Ao posío qua o DiiHi dnasfave com a fl ialHado 
de um intimo a AJtaap^o do' govarni, por oatro, 
domo se o seu radtotar fdra o oaixa do B»aca. todo 
qnanto aíErmi tem o, merilo irreírigivgt dsa 
cifraa. 

Pondo d^ parte muitas das, proindenlea obgsrva- 
t3ej fiitaa por aquoll» orglo, ooniidoraramos par- 
tiioUrmante tudo quanto silo pondari ao oximinar 
o estado d>iB rela;i1i]s. entre o Banco o o commeroio 
ds Rio de Janeiro. 

Dii o Díorío !■'-.■ 
< Veiamos como tem sida aoiiliado o aommerain 

na crise qoo atravõacai examioando 0.1 adisntamen- 
toe qae o B.iaco lhe tom f<!iIo por btiaa e em oon- 
las anrtOQlea. 

o Oi adiantamentoa feitos ao oommaroio pilo 
Banco do Brazij sSn os sogsinlea ; 

Dezembro. 18S3. . . 47.907:873í9ll 
J»noifó,'iB8í . ; ■. 41,188:53:9392 
Favoroiro,   1884,   .'  . ;43,9Blil10S085 

ii PareiH inorivsl, mss ai algariam-.s a&i do pró- 
prio Banco. Eis abi oomo tom o Binaa do Brazil ao- 
iiliado o oommeroio 1 .Rotir ando-lha o aradiio, oèr- 
oaando-lha os reoarsoi 1 Ao^ passo lueaorisísa 
aggrn*-', o Basto do Brazil monos auxilio presta ao 
oommereio.a 

Bem fonas davam 'wr aa raiSa* qae um estsbile- 
olmanto dacre'llla daerdam doBanéo do Brdiilpos. 
soe par* mdoxír, nojorto «apaga do treg maiad, a 
eaonin;a do commsfolõ em 5,000:000(000, aa quagt 
11 %. biiia naaa'qnl acompanha pir a paaio a di- 
minoiclo de todos oá vtlora', tilalos, proprlodadas 
aeffaltosJ .'■■-' 

O Banco fos'raiis:'ã(evoa asna' taxa da Hesoonlo 
gradualmente, do ^%Í2%\ Ssmalhaota providencia 
daicobra nraa crise íntima, qae eqüivale a fachar a 
porta ao movimento ordinário dts traatiiçSas, 

Este pheno eno, asonomios tem a maior gravi- 
dade, visto coma á geral o olamor lavantido pala 
falta da numerário na pragi, a o governo, loliai- 
lado para aeudir com algama providancia a nm so- 
mai banta estado de consag, jl fai ínrinaar pelo 
/orna/((o ComBjercíõ; cm nm artigi da aoa lavra, 
quo a uoass priga toleraria bam nma emiasío da 
papal-moeds ■' •      ,   . 

NIo Bcroditamoa qas o', ar: Lifa^atta oondemna 
aa'ignorância Soanceíra a sita recnrso faneslo, 
sam davtdi giiggHrido pa loa canse Ihai roa qoe ora o 
lecoionsm diariamente,-no vlsival propeailo da 
atravagairem amaariieqne se Ihi* a fflgura mo- 
mentânea a traniitoiia. 

Mero engano ! Aa criiai flaaacairai ilaram ser 
■□bjugadaa pormodo a aoaatalir tambsm o faturo ; 
ai as providenciai s9 limitam ao prjio^lo, a cíct- 
tríz da snperSiüe nSo impalirí qae o mil irrompa 
do (ondi-, lemoroao a devastador 

Onda vai o govarno basear satoriiaçío pira omlt- 
(írraais popel-mo»]!! I'relanderi íjzai-o por an- 
lacipacla ái receita f Si íir •asa o rosarão e a joa- 
tiSesfito do govarno, pira qua illudir a país F O re- 
gimen do de/iãt eslí plantado a enraiiido na noaso 
or^mants, a o papel qoe entrar para ■ eíreataçlo 
nlo asbiii mai;, [orqaanlo haveri' esparanpsB da 
saldos para rasolbal-u. 

QitaBdo porim o gorarão tomasia in erlremít 
assa fatal dallbarac^, o qne aaoaL*.Mria I O papal- 
moeda, qne J£ rala caros daaO^meaoB, ainda a 
soa imporlaneis total 211 oil a tantos; com o ac- 
Onucima qoa se dai>a eaTnada' malfior«rÍE aa aon- 
diçSíj i» prsí», visto comoadíprssíijij- tsgsSris 
tfÇt^ta tu CBin})! BKlOdtQt*.- - 

■'--^/•^.«"S-.'..   .'     -  . ■ ,     . 
rõíi5í3JWi-.ii.-.-; : - —^i_L     ..-...■ 

Companhia   Cantareira 
.v- ,■■,.:,?;.■„■;■;:-. 

Oulra razão do díscatabro social da Com- 
panhia Cantareira, uo enteri.Ier de noaso's 
adversários, é a cooceasiEo das acçfles benefi- 
ciárias. . ,    ■ 

Esse acto.disíerainelles nos soua escripfqa, 
—é íwji Irafi'io i-n:iai-a'.do pnailegio obtido 
'e/n trabalho, e que áuginentouo desfalque 
da Companhia, ■ ''?;■,■■'■, 

. Pois se a Companhia ainda hoje tom acçOea 
por.emittir, como óquo as acções benefloia- 
rias concorroram parao desfalquei!:    ;' 

Se valores iguaes' à estas acçSos beaéfloia- 
rias ainda existem no escriptorlo, sem a oon- 
voroiio em dinheiro, como ó quo aquollas no- 
çíJes fazem falta no capital da Companhia?!. 
E que temeridade é essa cora que ae aventura 
a fraís.de t^aficn iíiimoral.mbro oacto, que 
todos 03 dias se está praticando neste paiz e 
na Europa, á face do todos os homens ho- 
nestos, sem a reprovação destas, e até com 
o concurso destes ?!,.        '" .-. 

Pois foi otrafiio immoral, a remuneração- 
quo, ha pouco teinpo, tiveram os fundado- 
res do Banco predial desta cidade pelos tra- 
balhos qiie roalisarara para a constituição do 
mesmo !!., 

- Pois foi trafKo immtral a negociação que 
Szoram o ar, dezorabargador Bernardo Aveli- 
no Gavião Peixoto, e sen aocio, quando onoor- 
poraiido a associação do Engenho Central do 
Porto Keliz, reservaram para si a quarta 
parte dos lucros liquides'?!.; ■.■'.'.■'      "'/"V.' 

Pois pode ser ura trafico immoral aquillo 
para que con correra métodos os acc ion ia taa pri- 
mitivos da Canl ireira, onde se achavam as 
pessoas mais respeitáveis deata cidade ?! 

Esqaecem-ae oa accusadoros da immora- 
lidade que os Estatutos, era que essa cláu- 
sula das acçüjs boneflciariaa se estipulou, 
foram approvadoa e assignados por aquellas 
pesaoai respeitáveis^ que sSo seus paea, pa. 
rentej, amigos e adherentos.?!,-, 

Pois o ministro a secretario de estado dos 
negócios da agricultura de 18T8'-o.ar.'con- 
selheiro JoSo Lins Vieira Canaansao do Si- 
nimbü, referendou um açlo de immoralidade 
approvando esaa cláusula dos  Estatutos í ' 

Pois ã assigüatura do chefe do poder exe- 
cutivo veio autorisar um decreto, que vae 
perpetuar nos livros de leis do Brasil a prova 
do um írafi-jo i/ninornl, ou qne seu governo 
foi cúmplice íl,. ■     ,       .. 

Nao !... .   ■   . ; ■ 

Quem preza a projiria dignidade não atira 
a esmo aconsaçflds destas ! 

Quem vivo nosto mundo sabe quo na orga- 
niaaçSo das emproxas iudustriaes a pratica 
das acçSes ban.jfJciarias cstâ introduzida e 
aceita. 

O concessionário do um privilegio, que "se 
refere a execução ou introdnccSo de um me- 
lhoramento atil, carrega quaai sempre com 
despezaa, que sobem a mais ou monos confor- 
me as difflcultíadtís da industria de qne se 
tràt». 

Além disso oaott privilegio é nm direito : 
todo o direito tom um valor : este valoí ha 

noa. de forçosamente receber alguma coqsa .cm 
trocaqaaiido deilesali^ negociação. 
;.-:Qàándq pois õ dono de am prírile^o, >)F- 

^Mqtoioer.DnporíiBS-n^o.tófapiíÚ^m d^dodopfecoè. 

liispéndio da moeda. '    i' '■ j 
A ncção beneficiaria pôde pois ser em 

principio o preço legitimo e oommodo pelo 
qual uma Companhia, que se organisa, com- 
pra o direito; qae.ainda nlo tera, e que vae 
aer a base de suas oporaçOes, 

Se é assim, agorasó cumpre acautelar.Ov., 
condemnaro abuso. ,       ..." 

O. abuzo ostà na exageraçiio do preço, iio 
excesso do valor dado em aoções bene&ciarias 
ao cédeute .do privilegio. 

-Atácam:aòs  também por abi e, além da,. 
imrãoralidade do trafico,' faliam-nos do.prí- 
vilegio obtido sem cuilo. 

Náo deixemos este.ponto sem respostà-.r ■■ 
A medida do preço de qnalquer objecto,'é 

portanto a correcçSo'dos seus éicessosi esti 
na estimação cómmuin dos valores.-   , ..";.'.,■ 

Nao se pede venderpor cem o que ;vaÍe'no 
commum ostimativo apenas dàs: e o primei- ■ 
ro, e O immediato fiscal do preço, da venda é 
o comprador. 

Pois bem ! .',;■,,.■./,.■.■ ,■; ■,".'í"f".y 
Ao comprador neste caso, e ao Govérhõ 

também, nSo pareceu um, h-afizo immoral, 
nem nm preço excessivo o de duzentos contos 
pelos direitos dos concessionários das obras 
de canalisagaó dj águas e esgotos desta ci- 
dade. .    . ,,:!,..-- 

Aquelle préço.pãgaváó seguinte: '. ~'"".' .'-. 

Os direitos resultantes db çontracto cele- 
brado com o Governo' da Província de 9 de 
Oatubro de 1875 para abastecimento da 'oi- 
dade com agna da Cantareira.'. -. - ■-:':".. 

' Os direitos resultantes do oontracto dé'7 ' 
de Abril de 1877 .para o eatabelecimento de 
um s/stenia de esgotos e despejos dos.'pre^ 
dioadesta cidade. 

Os trabalhos do exploração, levaatamenta 
de plantas, nivelamentos ' da cidade,  orça-. 
mentos e outros preparativos para a realisa- :' 

çaò   dos  dons  melhoramentos projectadòs   " 
com   despazas  da -engeabeiros, advogados,- 
viagens,  impreasSeá,  sellos,. emolumentoai  V 
certidões, etc, etc:'   ■  ■ -"■..-■'■■■■:■..■"■ 

Os trabalhos precisos-.pára a'.organisacko- 
da Companhia,  cujos, eafatutoa,. elaborado'a 
por.elles concessionários, foram depois acei-..^ 
tos pelos accionistas o approvadoa pelÓ.Qo- ' 
verno. -^-J.-I;: í;.,'■ ■' 

. A responsabilidade que tomaram  òs con- 
cessionários pola organisaçao^ dacompanhia   ■ 
com obrigação de garantirem, uma subsoHp-   v 
çao até cinco mil acçSes, que representavam 
metade do capital reálisavel em dinheiro! 

So pois os nossos adversários descobriram   : 
que o tradco  do privilegio foi immoral. qa« . 
o privilegio foi oWirfosetn-cMsío,  pelos, con-   '' 
cessionários, descobriram coosas, que elles só ' 
enxergam: decididamente 'nSo  descobriram 
apolvora!,..,-',■;,':-■■-.■ ■ ■;;^:-.-;;;-;/í; i^-. ;,-...■■ 

Finalmente a terceira razSo do descalabro ■': 
da Companhia eslà noa gastos excessivos'da .. 
admtnistraç?o. 

Vejamoa oa funda mentos'com que os riossoâ   ' 
cenaoroí dizem isto, -    ,     ■■•■-''  ' 

Os gastos excessivos da admi'nÍ8trac5o,'^fíe ■■'■' 
revelam-se no  exame comparativo das ver-' .' 
bas  correspondentes,   nos   orçamentos   de-" 
Í$79 a Í8S3, engrossando  o dispendio, 'que 
podia ser economicamente reduzido, ^wotitío 
esoasseavain  os recursos e os empréstimos 
eram ineuitãveis,  estava7n paulatinamente 
aproximando para a empreza a fatal época' 
de resolver este problema   temeroso—einecw 
tar o çontracto sem, capiial e sem recuf' •■  '■ 
sost... ■ 

Lâ-se isto. e no.fiip de contas pergna- 
ta-ae;—mas qual- íoÍ o deiperdicio da admU 
nistraçao?,..    , .  ,,-,: 

Qual foi o dispendio, que engroasoo dà 
1879 a I8d3, a que podia aer economicamen- 
te redazido?!    . .    / 

O dispendio com aa obras? !.\;''-' 

Mas podia-se fazer ofaras sem engrosmr õ 
dispendio cora as obras? t!, 

Se nEo é o dispendio com as obras a qné se  . 
referem, maa on troa, qno slo'.os dejperííi-. 

cios da adrainistraçto,. por qno nao os décla-   - 

Como adiviohal-as agora'?! ''í*;^''ç^■--::«t?; (:;JP: 
M,-I ' i-  '-'-"i-íjjiy/; ■■.■:-,■-,'■-': 
""^ '■•• .'^JIiL.. ;-.;::.....ii3;;í-'V; 

Nao desperdiçamos dinhefroda'Companli ia;' 
Todas as nossas despejas  foram vazadas   - 

por moldes bem estreitos." '   "!-,.'.'.,','      ' 

O nosso escriptorip" èra.tao modesto, que 
nem tínhamos casa onde fazer as nossas as- 
sembléas geraes.. .-,■. ■:-_;^^-_: .-'■-■';... ■^"^'."■'V.'""- . 

O numero de nossos empregados seinpro 
foi, e ainda é^ limitadíssimo.     , ':. 

' O estipendió .doa rn'osmtM/regoIa aquillo, 
que commummonte se paga, e dahi para me- 
Tina -' r,-—--"-..,        ^^, 

'r-.;,/- '\j\ 

'■:M 
■::""'''M 

^■-JVi^^í^ 

:<^Í 

?-.'.'." í' 

:lf 
:.'*^^ 

" .■/■?■<'!■ 

Aa.obraa foram feitas. nSopòr nma qoan- 
tia determinada, .'mas pélõ syatèmá ^0 õul" 



''."■;"   ',; ;Nab,Ô'>eri3adB"l.'.\-„" ■       ■'■'■'.'■■■ '-■ .'■■ 
'.. .:\   "\ Náb', òsbanjainoadinhairo. da.CompaQhia:' 

;" ■ até./lzQmoa, aória TOsLstíjncia.a algiiraasprè- 
.■^. ■,      ;-tòiiçaea,.maia' òu' monos audaciosas;.áuú si}:, 

■■     giara' Tolumosaa ■ iodiimiiiaacCaa   porCralaóa 
'■•        projuUoa   e.prGtendidoa dírcltpa offandidofl. ;i 

'■.-.■   '. ,'í^^ti noá vera alffUQa ódios,   quo agora ao 
'.,.,. ■. agrupam, na turlja tlaainiicigoa, mascarados 

■ ,Qoih a capa de defoiieoroa do povo. 
NHO éabaojamòfl dmhairo da :Companiiia 

porquo esbanjar quer dizer gastar aem resul- 
tadoautais: a  adruinistracílQ da Companhia 

-"■   ,. gastou,  mas' as obraa   [ihi   eátaopóde-so di- 
zer concluidaai—ella resolvan   o  lemsroso 

■'■■'". '■ ■ probkma de executar 6[çoritraoto sem capi- 
':-:        laie sem recursos. " -1 

Nao   cabanjamoa düilioiro da Companhia, 
- atá porque seria ama inopciá dosperdíçar ca- 

^ pitaoa dü um dovaJor arrebentado - dá quehi 
somos nÓB os fladoreel !.,. 

Calem-se oa maldizentes ! 
Outro fora o seu caracter e coraoâo, ou- 

';'' '     tro aoria o rumo do saus juízos e conceitos a 
nosso respeito ! !.. 

S. Paulo, 3 do Abril de 1884..      ''■-'■-;■'' 
':.'■.".   ■■■ ,í-   ■-.-*--■:■. DR. FALOãO FILHO, 

■ "^       , .    '.    ,'.. ..      presidente dã Direotoria. 

■>VV"-"    .'    "p. s: . ■,",■'; ',' .' '.'y ."^^- ;.VX''--' 
.. ; , Jatiaha eu ,enviado 4 typograpWa   õ meu 

■ artigo.da hoje,quando .li na Província a rec- 
.tiflcBçâo cora. que o exm. sf. dezambargador 

.-.. L    ,,BeraardoGaviáo ma bonroii a   propósito   da 
' :.'    :   .obrigatoriedade da água ora Nictoroy. 
''.' i'-.-'''■'    Pondo departs tudo quanto s. ox. diz ex- 

trauho a questão—limito-mo  ao   verdadeiro 
■''■''    .terreno desta, quoô este : 

Era estranho ao plano da 39u governo a 
ol/rigatoriedadedaagua? 

:\      . Pareoeu-me que nfio.^ 
.";. V  Np edital,   qua   a,   ox.   publieou a 21 de 

- Abril da 1883, chamando conoürrentea ■ para 
o aèrviço dô "abastecimento dá agna am Nic- 

["/''■   tlieroy, díasénacondicçao 9'. 
«Nas propostas devarSo vir axproasos  os 

'■[■.■   «preços exigidos pelo arrendamento do cada 
■/   «panna d'agua,e pala venda avulsa, ora bavrig 
.'  «da ÍÍO litros, e bem assim, se os proponente a 

-: -"     ■ Bflxigém    que   o   serviço   de abastecimento 
*ã'agua 3SIA. OBRiaiLTORio para os  prédios 

.<cujo'aluguel exceda de 8iO$ annuaes. 
."' ■. E'pareceu-ma mais que   o sentido destas 

'" ultimas paiavrua do edital de s. ex. ES escla- 
reciam pela disposição do art. 1° § 2° do pro- 

> jeoto apresentado pelas oòmmissffes de fazon- 
":'.        'da- e obras publicas da Asaamblda Provincial 

■ do Rio da Janeiro que ■diz-:   >   . 
O swppnmçntbdi dgúa &&v.k òBRIUATORIO 

, .■ -  'dentro dos limites em que se cobra ou venha 
a cobrar-a-décima urbaíia para lodosos pi-e- 
dio[s'-ds alugaeí superior a 240% annuaes..-- 
.,  yejo. agora pela pwblicàçSo de s. ox.' que 

,r •        ou estava enganado o que as bases que a. ex. 
..'■■'.      .publicou para.o abastecimento de água á ci- 
'   . '   dada de Nictheroy não consagram o  priniíi- 

■■ ■    pioida obrigatoriedade. '■-" 
,.■,,.,■       Estou coavencido que li, e nâo   entendi o 

-..;, ■■.edital.V "   ■ 
■. ■    Séria pois ura máoOyrinao se alguma vez 

■■■■ ■■■■A¥Tíí>.q- 

o ill--  Aiiítbnn»»" tuJy. E?er«i,''oi 

a. éx. ma "flzpsao a honra vdó .consultar" sotr'o 
asaumptoa'deata òrdóra.  ■.', . ';!", . ['..': 

■.E a^ijãta 'rdspoitocu'ínpris;m.i.':l|[iali3ar ' 'de- 
ólaracdo/qiiü iiÍ!igu<írâ:faí-mi;lhor conüüito;;do| 
Edútalijiito o poi-i.\iaò sui.'quaa;. os. iio'çiim-T[ Vòcaisia i ■i-ua:-"do Carmo "í" í>'i', .'o^;reaitlo',"à 
priinento doa-Hjjuij di;DÍ;r'03.1íiXn"réi!(íbi^ inapíríi- 
çOasisòníto da suácoiiajienúiii. ".'., ."'■ "V' 
; Náin ou disae outra eoiiaa "quando.'.aürmei 
que naofoí.por.fáltã àk aiixilió da .divina 
grapttquo.a: ox, não rualisou ' aquüllò. .coii- 
tracto.   ^   ■ .'."'"      ; .' '.'    ■"   ■ ■ ^ ■   ' ■' 

,As „iiispicaçi;ds  crdiii   próprias do s. ex. 
mas ò,,divinagraç.a catava do accôrdo, ■.-'.   .: 

Poijjyi.u.iititò'- para sar agradável a s; ox.'ô 
precisò-qÜo^Bu diga DUO a. ex. astava divor- 
ciado iíL dioihàgvaçafl,. ■■ ■ '. 

üíáo digoiaso. Desculpe-moV -   ■■.■'. 
: Da. FAI.GXO FiMiOi 

rE 

'.'.'. iDohouo carreipottdenle tnt Sanios) 

\;,.'. SantOB, 3 da Abril do 1884- 

■!T-^  '   Klfoitdega: 

.,1gast poHoilo 13S3 
'■-        ■ Meia de ÜíMIÍOI ■ 

■■   Di» 1 
■Di» 2 . 

■ 17!350I560 
lU:333tlS3 

Q:7SS$StO 

. 7:512|303 

181r340tS37 

:.-■,.. ■.■^■.-..' SiUradai no dia 3 de Abril 

HsmburRo oèsQBlas-PaqaelB allomao nBnonoi- 
Ayrsa», cupitao Mahlmmn. OBtgn vorioi dacoroa » 
Ed. Johonton & 0. . 

SQQtliimpton a BBSSIM—Paqnato mglai «Tagna» 
«irga YirloH gonaroí» Holwotlhy Se  Elln. 

■''■■'"'''■ Scihidat no dia 3 d» Abril ""_ 

N«w-York-P»lB8t« InglH  «Hámbolât».   eugft 

RíAvIoaein AanearfíA 

A.lfaadtg<x 
,;-.'i^;-■- ...Vapor Blltnla «Baaaoi-Ayr»»,  vario» ganaro*. 
',■, ,.i;' .;;,. .-,. '■■; i .   S»trada dt ftrra 

-■-':     Intro portagnauBaoloda FraiUi»i uaooar. 
LDgra»Uaia«o<;'bilothía», ílfafi. .  . . ., 

-/   ' SnlreAlf.itdega « Silrada de Ferro   , 
'''i - -   B»riui notoegaaoia «Ion», a>l. 

tatubo diBamarqnai  «Karan»,[Bl.     ..^: ,;.,-_  ;. 

■ KA.VIOS CHBOAD03 DE SANTOS 
tÜarãmBOi». ^ da Favofairo, a S. Thonai. 
«Jar.., ti da Marso, a l-arMobaao 
«Jarv».'8í« Fareraifo, a S.Tho^ai. 
«ícawation., 6 i» Fívaralro, a s. Thomm». 
:V«a„T.,,'6daFavarairo.  aS.Tham,,. 

**"""••   SAHinOS PARA SANTOS 

«UODI! 26 da Fa.aTiira, da Naw-p=rt. 
<[ÍÍJl«.. Ü5 d» Favarairo. i" B.raelona. 

•   ■ ciaaio morltlmo'   ■{•^^^■^ 
O «PMV», aahido da Sanloi earn  oafé, aotMa am 

FalmoaAa 2» da  Fararairo Wtalmanta dajampa- 
" j«da..--:;.-í:^-.-;; ■--■-:- ■     _ 

m.. 

■ T'::-.-; <-''i,aiV Í>íIM'M; -ala ia'JaDálto-l, '^-.^-; .^^■ 

Parahybuna 
Por daarslò da 28 du oorrontõ-foí nomeado ohofa 

da políúia iiesta prüvinaia o ilUBlndo dr. Hyppolito 
da C&murgo, ax-JQi^ 'Io .direito iloati nomaraiii õ 
qusL duruale todo D tornpo oiu que aqui resirlia 
BOLibe, já pala iat&íraBLi a' raotici^o da aan o&rBCtQr. 
já VB!Oí «oiis'mndofl Ihunos e uffivaia oaplur s ami- 
zade dflB pDseoai ai mais gradas dastti localidada, 
■em diatincgSo de cor politioit.- 

S. axa. deisa óm uaono dílHjü da sorprahanohida. 
Juiz raatiii probu.^^hDasBta. D impuraiat   Bú ifei.ia 

nBBta ioeaiidsda amigoa qae esi intimo . oorde laiti- 
mam a aoa ramosSo.". ,   ■   '   ' '.' ■ ' 

Ca aaoá feuborJiaadoa,'^aBda ornais aitóaiuhia^ar- 
ahia ala'/ao mala ia'Qma muldiiam a^'mao'. qná o 're- 
movaai' pbrqne D& psnaoa do án. 'HyppolitO' 'da..Ca- 
margo nccaatrarameampra ao lado do juiz rento o 
jaita. nm amigo siasaia^leai a dadicadoL ' 

A ramogSo tava lugLkr quando  todo  aatrogua aoa 
ardons o Bapiaboxun   trabuibas  da   aorraifUD,   fazia 
aatuiioB aarioB, qaa tinham pi^r fim aorri^ir algumas 
irragalaridada» qao BH davam tia faro doata ciimarca. 

Fafo votai paru qno   B.   am.   no novo   aargo qus 
váa aacapnr oolha oB locrofi í qita lha   áZo direito a 
Bua robuita intaliigaQsia a a una   v-iriada illuatra- 
çSo. 

PamtiybunB, >íS da Março de IBUl. 
'....■■,■   ■    ■; ■. H. THAMPSON. 

Circular 
Jurlept-udenuia ' da.     WltelacSo 

de S. PãtÉlo^ ou ooll^oção do 
acoordão^    desta    Relaçã o 
desde a   sua lustalIaçAo   até 
Iioje. 
Sob a opigrapba supra oa abaixo aaaigna- 

dos se propuzoram publicar todos os'accor- 
dãos até hoje proferidos, tanto am matéria 
eivei como cçima, pala Rolagao de S, Paulo, 
sobre pontos coütravoríoado jurisprudência, 
aendo a obra acompanhada do am copioso in- 
dica alphabetico. ., . 

Será a publicação em dous volumes, con- 
tendo cada ura pelo manos 500 paginas. 

Tomam-sa aasigoaturaa á i4$000 pagas ao 
acto da entrega do 1° volume, 

Para os nao assignautes custará a obra 
18$000. 

As aasignaturas poderão sor tomadas á 
rua Munioipal n. 5, para onde deverá ser di- 
rigida toda a correspondência ao aeguiiáo' 
asaignado. '  t   '      . ■ . ' 

S. Paulo,  7 da Março de   1884. 
DR, TlCBÍiTK FERftEIEA D\ SlLVA, 

Advogado. 
■ FRAN o ISO o GüIHíRãKS, 

V ■ ;V^,":'..., Soliciiador.,.    ■'.__ 

Ò ^r. Manoel Gomes Ferreira 
Pinto 

Procisa-sa fallar com eate aonhor que ha 
cinco annos, foi empregado, na rua Munici- 
pal n." 1 (armazém): para negócios da famí- 
lia. ':'■ 

AgradscB-sa qualquer imformaçSo, a tal 
respeito, á Travessa do.OoUogiò, om casa dos 
ara. Moraira & Abilío Soarea, onde tora uma 
carta para o mesmo sr. 

S. Paulo, 19 de Fevereiro de 18R4. 
5—5 MAETINS & MELLO 

' ' Clasatneação de esci-avos 
■ A junta classificadora dosta capital faz pu- 
blico, para conhecimento dos iatarassados, 
qae, no dia 15 do corrente ao meio-dia, na 
sala onde funccLona a coUeetoria das rendas 
goraes, começará o rcapoctivo trabalho, con- 
tinuando-os em dias aucceaaivoa até terminar 
a classificação de eacravoa quo tem de sur al- 
forriados pelo fundo do emancipação no limite 
da 5'quota geral a 2' provincial distribuídas 
pelo acto do governo da província do 18 ds 
Marco ultimo. 

S. Paulo, 3 de Abril do 1884. 
Antonio Pinto do Rego Freitas.. 

' Presidente da câmara municipal, 
/. /■  Cardozo de Mello Junior. 

Promotor publico. 
/. A. Pereira dos Santos. 

'4__1 ,   Collector. 

Coirelo 
CONDUCÇÃO DB MALAS     ■/:■ ■ 

Para o recebimento ' de propostas para a 
conducçao de malas na Unha do correios de 
Itapetininga a Tijuoo Preto fica prorogado o 
praso atá 15 de Maio- proximo. 

O numero de viagens será de dez desde Ta- 
fnhy até S. Sebastião do Tijuco Preto, inclu- 
sive a linha de Faxina a Rio Verde. 

As propostas podem compronder toda a li- 
nha, ou cada uma das  sacçõos que sSo as se- 
guintes :' 
,-   Da Tatuhy a Itapetininga, dei viagens. 

Da  Itapetininga a Paranapaaoma,   idem, 
idem.        - - -j 

De Paranapanoma a Faxina, idom,  idem. 
De Faxina a Lavriahas e Rio Verde, idem, 

idem. 
De Faxina a Santo Antonio da Boa Vista e 

Tijuco Preto, idem. 
-Administração do correio de S. Paulo, 3 de 

Abril de 1884. O administrador, 
'3—i José Francisco Soares. 

Gollectofia ,da capital 

IMPOSTO DE INDUSTRIA. E PROFISSÃO 

Pela collectoria da» rendaa garaes desta 
capital, faz-se publico quo até 30 da Abril 
proxioio paga-se, á bocca do cofre, som mal- 
ta, o imposto ■ de industrias e proflsaíles, cor? 
reapoodento ao 2* semestre do corrente exer- 
cício de 1883—1884.      .' 

Collectoria em S. Paulo, 16 de Março de 
1884 O collector. 

. /, Ã, PíWÍM *w-Ssníoff,    é' 

rua;NpTa n.' 2"';[do''t''ra'K'dp Ga^mctro). j..- 

Çaínisà,»,; nao-corajirbrúvsiim.primiúro 
vâr^aLÍQUlDAÇÃÜ.qübiiieato artigo "eatáfa- 
zendo-Á. Ai'Fonsücà,ruy, doS, Bento. U..44í 
vüiulü'[iürmeDoa-.10$,^o-l.!i$-üm-. Quxia,' qua 
qualquer uaSa. •'■"'■:';■" • ■ "V '     v     " -    ' 15 . 2 

Dk-;- ■JaguBiiVilVis.'Ii'nilO.—Rua do 
Iraporador n. 19. 'iieaidencía—Santa Ceci- 
lia.     . ■■■■■; '- 

ADVÕdADQ. ~0 . ür.' Jucu-Junijiinn üIüIJ.ÍíCVÍIí i'lllm 
fldvofi^ no esr.ript'i'ij (loí M'i.-mJiyclllnlro'JíüyrSii Jo Aic- 
voío D dl-. Monliilro, LI- ruade R. Uiwilii; u.. jM, 

AÍ)V.015AU0.~0 ilr.. ['ampliilo lljnui'i .[i'lQiiu  lio Ciir- 
valliii ndvn^ii   oomus   rira.' couíolhLMii)   Diarw   da   Aí.3- 
ve4o o (Ir. .luMii Muntcilro, uni" o.V injlãacls. ii luu do 
S.  lioiilD u.   10.    ..■■■■-    ■ •-.■'    ■.■ 

AUi'ndo :;i i:liamadoB' p;iro/qualquer. poiiLo, il.^ . pto-. 
vinuia. 

Advogado.'—O dr; Antonio. Diuo da 
Coatu Bueno mudou o SQu'oacrlptorio para a 
Travoasadá" Sé ii. 6."; .■ '- ." : .': ■ 

OH.it<lvo($n(Ii>H.D.olpliino Piahiiiro 'dn^llioa 
Cintra a Qabriol Dias rta Siiva.'.Iaiii soa OBorip'to- 
rio oniCampinas, roa Ameriaa n,;20 ' ] 

í.X^siiifjülaeSs-üi ;.'&3íiLiaooS   ■ liiiaiio ■" 

^ííi(S<s«;..~   eijyriptürit^,roLR"'!àè. :S..- lianlo 
1.4!;....    f..   ."'    -;." V:"'^.>-.'"!':; '-^   '     ■ ^_ 

■ AOVÓOABO'.—I»r.   -FoaóEis- 
túnlslão dó' Anisii-al E^llliOt Ça- 
pl'Vaa'y.". . . 

" ''TSvÕ5ÀDü"í3Tí\""vi6ÊNÍ''Cí'ÇS"ÉãiIi'.», DÀ"siI.- 
7A a j^.lisitt.dijí' toüsuto-it^ròáül RsjlisHl-Tobisn úa 

llírfilr^ fiííiriuíJi; tarj.:o .lírt PpiLu-aia ■?_&., "., 
A.dvogadu. Õ dr. LuopoLdino Mac'tins 

Mèira do Andrade advoga no cível o,commer- 
cial em toda.a comarca de'Araraquara. 

O uiílviVi^sítltiyÁr. .a. .'i!.,.C;iirjllo<i<i 
líu :ifioE!u >3u'ii4uii> muduQ; íBQ SBociptorio 
para a Travoaaa da SB,.II. 4.. Rítidao.oia—Lírfo do 
Aroatbe n. 20. ,'/ . .    " 

Oud'vogndo df.B^iitto.ICesTasB 
—Kaoriptorio na traveasa da Sâ ii. 4. 

DPS. Bonovidos o Uenovídas F.ilho muda- 
ram o aou cacriptorio para a .rua dá Impe- 
ratriz n. 29, sobrado. -   ■ -'.'„; [■ _ 

Or. JPedro -Vicente de Ascef 
vedo, advogado tám õ seu escripto- 
rio á rua do S. Banto n. 54 e resido á rua 
dos Bambus n.  18 A. '■ 

IMC:B[A.@       IiI^aHSBEJSE.43«JB»:A.S- 

.U\o ffllegnnidit veEi<3«iu-a49  cs   Mps>It 
(íam-«o. ■'.: ,     "V- 
"XrHV.nHnn «^M. itjtuüíiimila n-a.   , 

C A.I. 1. 13 T-Ã:—Pedro    Kamulho   da,i 
SaalDB, aompatauíomente Habilitada õxtrahe oallua 
■om maxima parfoifSo o dalioadaia, Attsnds & aba- 
(aíLdOB, .Iravaaau da Quilacdu u.'. 1. 

Um rnsi. 

Dr. GuHtavo Greinei* ;,■ medico 
homceopatha.'  Espeúialidade.    '—   Moléstias 
uhronícas a   sypliililicas.—Rosidoncia,   rua 
Riachualo n,'32, por   dètraz da Academia, 

-■ 2 mnza.   1.  d. s.. 1 d.  n. 
Induâti^Ia Waolonul..— Grande 

offlciná de cildoraria du cobife,- do ferro o 
fundicçao de bronze, dejr Arbanz & Còmp., 
rua da.-E3taf;ao-n:'22.].   -, _-.  '■-.'  

í*a<-c» li-uiiHroi-inacâu <le nego- 
cloi4i—Liqujda-?c ^rrindo niimâro do artigoEitudu 
a prcgoB fixoff, tasa oitrerQamgQf^ roduzidoa, muiloB 
elo custo e atá onm prajntzo. 30 rna do S. Baato. 

!)iilivHa3 Noneí. 30-18 

RODRioo y&mxomio  nioiv. 
XIIB:XRO TtE BAEkROS 

o. Mai'ia IHarcoIlna Prado 
.tlonteiro, Murtliiho da Silva 
Prado, d. .lUaria lUarooIia» 
IHonteiro da Silva, Joaquim 
Augusto Monteíi-O de fSarros, 
IKodrigo IMonteiro de BarroH, 
Ignacio Gal>riel Monteiro de 
BarrOH, E:ieutorio da. Sílvn 
Prado* mandam rezai- uma 
missa por alma do finado Ro- 
drigo j%^utoiiio Monteiro de 
Riirroiít, Seguniía-reira, V do 
corrente, áa A boras da mu- 
uliã, nu   igrejn   do   Rosário. 

-a—1 

A 1* 4.' parte da lotaria n" 79, seri extra- 
hídaemõde  Abril de laB4. 

•S. "Paulo, 3 da Abril da 1884.. ■ 
O thesoureiro 

Bento José Alves Perfíira 

Ao  eommercip 
Eu abaíito aasiguado declaro que'nesta da- 

ta vendi ao sr. Antonio' Martins Barbosa, o 
activo do minha casa cominercial do suecos 
o.molhados, siia á rua .do-Imperador n. tf, 
livre e desembaraçado de qualquer onus. 

S, Paulo. 1 de Abril de 1884. 
3—1 Fernando J. de Araoje Braga. 

Ào ^coramercio ' 
Eu abaixo assignado declaro que nesta 

data comprei ao sr. Fernando José do Araújo 
BragBO activo de sua casa commercial sito 
á rua do Imperador n. 6. livre e desembara- 
çado do qualquer onus. 

S. Paulo, l de Abril de Í884. 
3—1 .   ^    Antônio Martins Barbosa 

Precisa-se 
de 4 vendedores   de tinta:   roa do General 
Oaorto n. 7. 

Paga-se 30% sobre ás vendas. 2—1 

;RS; 30^000 de gratificação 
-,'Desuppafocóram Areaia do oita dias, dous 
cii.vàllps;'rseii'dp,.um piLaço, fronto ^beiía, a 
uiii.castanho,com 03 póa branoos ambos fer- 
rados; doa''qiiati'o. pea quein dos inubmoe der 
noticia.'cüVla.-óu.-trovi-ítíi i rua do Gd^ooje- 
"trou." íf5,,feiida,aoragrdtiíli.ado com a quan- 
■,tià acima.■'■ 

Theatro 
Glt1.^DE OOMPiKHIi DF   OPEttA 

no 

o o iME 3F»-^ 3?ta-ia: X-A- 
.. . ;    DE 

DE SANTOS  A 
Cananéa* 

Bguàpe, 
U^aransgud, 

Antonina e 
S- Franolsco- 

aabirá iio dia 7 de Abril ás 4 hoias da tarde, 
para oa portos acima, para onde recebe car- 
gas e.passageiros 

Traía-se com o agente om Santos 

■ . S.U. A, Blo9m 

veterinário 
Dr.    .Antônio .Alexandrino   da 

tâllveira lUoraea Quovodo 
. Estou nesta capital, viado formado por 
uma dns mulhorea faculdades da America 
do Nolle a de passagum por esta cidade, dou 
coofiuItBB e curo as a^guiniaa moléstias 
aESanjaado-aa ; allopecia, lambiuvá, piolho 
lázaro, gaf^íra, figueira, mõrmos e todas as 
moléstias dá pelle. '■ '     -.-■'■'.- 

Outrosim : curo também garrotillio, peste 
arajada e aguamunto, etc. Igualmonta iu- 
cumbu-ma d3 mandar retalhar e castrar por 
mau ''sogro que à hábil ueiite oíílcio, .mo- 
dlanto módico pagamento. 

Sou encontrado.DOS Campos Elysios, das 
IO :às 3 e das 5 as 8 da noite na cocheira 
paulistana, pua Vinte Ciaco-de Março, 88. 
 '         -   Dr. Moraes 

Afinações e concertos de »_ 
pianos   V 

o artista proflsaiocal C. J. Schlein de 
volta a esta capital, onde pretende fixar sua 
residência perpetua, oífareae ás exm. fami- 
e ao publico om get-al as inaiorea vantagens 
para a conservagão doa sous pianos em bom 
estado. 

Tendo praticado durante oito annos a fa- 
bricação e afflnaçáo de pianos nas prínoipaes 
fabricas da AUemanba e França, eatà rioa 
casos do receber pianos para concertar, ain- 
da que aates estejam DO. mais deplorável 
estado. . ■     . . 

Outrosim pretendo introduzir o syatema 
europeu, abrindo uma .asaignatura para afl- 
uag^es de pianos, mediante a quantia do 20$ 
annuaes no centro da cidade, as assignaturas 
serão pagaa semestralmente adiantadas, ò 
esto o melhor meio para conservação a du- 
ração doa pianos, sondo estas adnados men- 
salmente com toda a promptidão paio novo 
systoraa cbrorúatico. 

Todos os trabalhos silo feitos com garantia. 
Informações era casa do sr. Lovy, rua da 

Imperatriz. 
Só attendo a chamados por escripto dirigi- 

dos á mesma uasa. 
rv. R. AãnaçSo sam ser por assignatu- 

ra pelo proço da ra 4$000. 2 

Sociedade S. João 
Pertencem à esta sociedade os bilhetes nú- 

meros : ^ '        1- 
34.558, 34.563, 54.564/26.917, 34.562, 

o os'-qu in tos numeres :        .   '   '. 
32,599, 1.^953, 17.919Í 59.916.33 591, 

17.779, 11.964, 32.595, 13.953, 11.979 da 
211' loteria em beneficio do Monto. Pio dos 
Servidoras do Kítado; ao quarto n. 3.167 
da I'parteda loteria79»da-Provinoia. 

LEILOEIRO   ,     . 
o abaixo asaignado fa;; scieate a esta praça 

qua deixou de fazer leilões unicamente na 
sua agencia, porem que nao renuncia por esse 
motivo de enoarregar-sa do fazer leilío do 
que se dignarem conSar á seu cargo, na cer- 
teza da que fará todo posaivel para bom ser- 
vir aos seus comitantes ; po'Sendo para ease 
dm darigirem-so ao seu oacriptorio sito na 
Travesaa do Roziirio n.° 19. 

S. Paulo, 31 da Março do 1884.   :  ■    ^ 
O leiloeiro 

5—3       José- llonorio Silüeira da Moita 

Na oxcullonto casa denominada palacote 
do coronel Candinho, na Barra (Boqueirão), 
alugam-so quartos e outros commodos para 
famílias e rapazes solteiros quo queiram pas- 
sar alli a estação ealmosa e faaer uso dos ba- 
nhos de mar. Além da casa ãcar muito perto 
da estação dos bonda, é uma das melhores 
deste arrabalde, a s<J ao aceitam pessoas sé- 
rias e de certo tratamento. Forneoe-sa co- 
mida, cama, roupa para as mesma, a bem 
assim trata-sB dellas, tudo mediantõ um 
proço 'módico. ■ 

A tratar com Francisco -'ntonio da Silva, 
no Boqueirão ou na referida' casa. 

Santos, 22 da Março de 1884. 10—4 

ADVOGADO 

CARLOS   DO  PINHAL 

O dr-. Adolpho  notelho de 
A.brou   Sampaio 

Abrio seu escriptorio de advocacia 
om S., Carlos do Pinhal, onde sara 
encontrado para todos os misteres 
da sua proflaaUo. 
Tambem-^ceita causas em Brotas o 

Araraquara, tanto no eivei como no 
crime. 25—5 

ssucáp 
Braácoe redo"docry«tallaudo do 
Engenho Contra^ do Piracicaba ' 
Dnoco, [edanila  e miuciTo íJB Penumbocò. .Eípccit- 

IididB cm fUmoi e geperai di utn. '        '. . ; 
Iitceb»4« HinerM ■ cominlBio. 

Vendas a dinheiro   " 

' DK 

LÜJZ BRAGA JUNIOR 

@e}k.ta-relra, <£   do   Abrllj 

O verdadeiro suceesso do di^ 
■. A pedido A pedido ■ 

A repreaonta^ao da esplendida e  applaflV? 
didisaima opereta tm 3 actoa. do nptavel os-'' 
criptor Guiinerme   de  Azevedo   musica dos 
três afamadoa maestros hospaohóes Bartiiére, 
Oudrid e Acéves 

O Testamento Âzi. 
Toma parte toda a companhia e o corpo i .r 

do   coros -^^^ 
Scoaarios, vestuários e adereços tudo niag- i^ 

niíico Hr- 
No aeguu'io acto exhibiçao do liados qua- 'S 

dros VIVOS !• 't 

"■■^ 

■^.X". 

l-íi 

í^Bí 

.,1 í^.^ 

Bailados, galopes, ■«'alaas,kan-kan8, haba- ,^ 
neraa, eie ~/^ 

Oa  bilhetes doa IO ás 4 horas da tarde, t 
em caaa do sr. Dohvaes Nunes, à rua de S. 
Bento,, e depois no theatre i . 

As encommandas serJo   sempre raspaila*-^ 
das   itá 1 hora da  tarde 

E*reçoB e boras do eostume. 

■A-3criLa.ii.l3.ei, 

S a b b St do, 5 : 
A soberba e müitò áfámáda opera magicat   - 

da^grande oapabtaoulo,'arranjada por Eduardo 
Crarrido, musica do dislinótíssímb maestro— 
Grisard : . .;.    ' 

Conferências moraes epraticas 
era portüguez ;    - 

Todos os domingos da QuarasmÁ até O do- 
miugo de Pascboa inclusive/ás''2 horas da 
tarde em ponto, na igreja ibglòzá, rua do 
Bom Retiro, 

Todos são. cordialmente convidados para 
assistir às conferências, que tencióno lazer 
neste santo tempo da quaresma, .comecanda 
no dia H ,do Março' proximo, fntnro, aobro 
assumptos moraes e práticos, sem ' entrar em 
controvérsias dogmáticas ou...e£reiidèr princí- 
pios religiosos,. 

Chácara do Foi, roa do Pary, 28 de Fe- 
vereiro de 1884. ■■ . ■--■■■ 

19 DR. 3. CRosBiCapeliaoinglez 

"líEGOeiO A: VENDA 
Traspassa-se um,' porto dá'''õápital, lugaP 

saudável, a casa tem : freguezia'regular, , o 
motivo da venda é pòr soo dono ter da reti- 
rar-sa para. Portugal a. negocio, de sua famí- 
lia; para informaç3es eni casa do sr José de 
Souza Macedo, Rua do Coinmercioi &  Paulo 

B bem aasim vende-se uma padaria com to- 
dos qa pertences, para .tratar uum o sr José 
de Souza Macedo, Rua dó CommercLO n ' 
37.    . d. 3. d. n.,15 15 

'  Companhia Mogyana ^ 
E^mlseão de acQÕea para' o pro- 

lODgamento ao Rio Graode 
De ordem da Diractoria é em cumprimento 

da resolução da assembléa geral do accioais' 
tas de 30 de Março corrente, acha-se aberta 
a iascrípçao de 35,000 acçCies que irepreaeli- 
tam o capital de 7,OpO:000$000 réis e quo 
gosa da garantia de juros por parte do go- 
verno geral, destinado a oonatrucjjao do pro- 
longamanlio ao Rio Grande e ramal aos Poços 
de Caldas. '      ' 

Aquellea qoe quizerera inscrever sa como 
accionistas poderio fazel-o, da data da hoje 
até 30 do Maio proximo, neste oacriptorio oa 
na agencia da coinpanhía, em S. Paulo, onde 
encontrarSo todos os eaclarecímontos a res- 
peito. 

Esoriplorio Central da Companhia Mogya- 
na, Campinas, 31 da Março do 1884. 
10—3 OBoeròtario, Gorreíà Vias 

Bom emprego  de capitai 
Vcude-se uma casa de dous' lances com 

grande quintal com arvoredos na rua da 
Assembléà. 10—8 

Para tratar no largo da Libordadé  n   44 
Veade-ae três quartas com quintal, 

dentro da cidadã, a es colher, dentre .nove. de 
1:5O0$U00 até 2.000$000 a mais outras pro- 
priedades da 4:000$ até 16:O0O{, podendo ser 
a praso metade, assim como diveraos terre- 
nos de'30S'o metro atá 100$, que'pdde ser 
tudo a praso o o pagamento comocõnvier ao 
comprador. Trata-se na loja de;;.colx3ea, a 
rua do Imperador n. 6.       ■     .. x . 3—Z      i 

m 

t 
•1.' 

-^^■m.^^^:^. 
Companhia  i'auhsta 

De ordem do illra. ar. dr. presidente ãa. dl* 
rectoria faço publica, qua porManoel Lopea 
de Oliveira, foí requerida segunda vU do 
uma acQão sob n; 32.744, d'^ta companhia, 
que lhe pertonce e fflra extraviada... 

Na fórina do art. 70  dos  çstatntos   da"" 
mosma companhia, vae ser expedida (depois 
de correr a pablicaçSo d'este por espaço  de 
60 dias), segunda  via d'esse titulo,   ficando 
tnutilisado o extraviado:    ' ~ '       :- 

Escriptorio central da Companhia Pau- 
lista, S. Panlo, 8 da Harço de 1884 —O le- 
cratario iatariáo, Gabriel Nunes Ramatho. 

Accões 
Compram-seacçOésdoa csmpuihiBa PtD- 

liiuu, Hooysna a S; Pánlo Rfo dê JtDeiro 
com snbaidJarías.   ■ 

- Trata-ue na Traiem òo Rosarifl ErtBB biltiôlôi 2caai em poder dò itheion- 
reiro. jliírcíjoTas.;   . g«fi*íABieoio ncsiiaiaiiilnpS» ourelra;'   »~ss  ' ;com E. IUng(iLPei}»a».V "        lO-tS)   ' 

.■..':1 .'rv^bS^^Si--- .- .'^T ji^'i^;^^-.^^/.-.'..W';i:.'>-víftJíj:s^;'aajÈ^^"i- ■   "•■'   .-jífãdt.^ 

21. 
■L/i rju\;:r?^.S;:^-r-: i-.=-j^ríí^ffi^ 



-■' '.,   '   -  '■■^w 

m-^ 

,■■■    gíffií' 
■í?^ |\*a;;:;.;'"^v'':.;-:;;:^j|j 

Já chegou o grãiidè sos'liiiieiito de calçados ■^:.-.;^>^^ü 

'   ÍHaadado Virákpreasamenta para reabrir este importante negocio, na casa acima, oudo se aclia Hoje. 
.      ConTÍdamofl, portanto, os nossos amigos e fregoenes a Tirem cartiflcar-se do qua levamos dito e ■">'^"- e'aproTeitar a gi-anrte i-educção cios pt-eços, 0.0 bom sortimeato da nltimaa novidades^,-■ '   .,':;■'.;';.,,-,:...■;■ \^'^ 

■  porptBÇ(«'»a9ÍTelmenta-redazÍdos,m'eaaio abaixo do custo, grande porçSo da calçado, que, por aconmnlaçao de sortiinentos, forçoso é vender irame'diafam'ente,.; . ■■:..'.-. ,    , ,;-'-,      - ■/.'."'; "■,'-■,■■■■';■■; '.■,.."'  ■'?.'.   '^.'"'^ :,-■ '^^■^'í^ 

Temos cerca de lÒO pare» de botinas Méliés, verniz o bezerro,'numeração sortida 

■■ '■"'    V;    .'.-i.:     _  -   y 

, e ém iwríeitò. estado, qúo Vendemos a.lí$0.00 o pari lÒcusto é demais de lõ$0,00 ! ! !.   . \r,.'',:,-.-■' .■-/',, V-S;ç^ 

vendem-se todos os tnaís artigos para liquidar, como sejam: botinas e sapatos nacionaes, Je veroi/, peilica/ bezerro e couro de    Russia,    a    íí^OOO, 
.e&óo'.6-7,8000 o pari! . "' ■'^"         .    .:::::?^^'";"r..v;c■ 

■"A: casa, montada coiii tôdò o Itx^co e elegaxi cia, terá iam-: è^^zoelleiite ^abi- 
K X|.est}e (iestinad-O as e^^mas. sexilioras ■ qiie tiverem cie   C3X.pei*ÍTriôritrtr   oalçad.o 

■■;■■(.•■ 

^■■.:^9Ê. 

CKIORDSE        ANEMIA  ' 
Ã COREI PALLIDAS 

o FERRO RRAYÃIS 
ã.an.dos rerruginoans mais enér- 
gicos:, pois que algumas güttas. 
pòr dlH biLStam para, restabelecer a 
sBüde am pouco tempo, 

I'ir FÉfífíp BfíÃVÃ/S^ 
não .produz calmbras, latiga ae 
estômago, dlarron, nem pri- 
sco 'de vantre. 

}O FERRO BRAVA/S 
mao'tem'eabor nem chairo e nSo 
di, miu/gosta ao vintio, água ou 
quãjqiierliquidoeniqusfõr tomado. 

::-'Ò FERRO BRÁVA/S 
,éo mais barato .dos terruginosos; 
visto, o frasco inteiro durar de um 

■■mex i seis semanas, importando o 
IrataineDto em alguns reis por dia. 

;á fERRO BRAVÂ/S 
■úancã aunegreao OB dentes 
o Bftr BBiViiS ti poSi çarantir a effl- 

irteta to ferro áiQue il'tviiilor, luanao 
Dl roliMs iJui fraseai IIUCíM a lUU oi>l- 
gBMtanlmpnsla cai» tinta •noarnnda. 

' Uiii'iproip«cto dDtalfaadQ EiDDrnpnubBL 
■ulA [Ituoo 11 Indica o modo da mftr 
'áaat* prvoiOBO tarragiuoio. 

-■"'-■'-'.■       ■ VÍNDA EH QBOSSO 
Em.CuR de BOUTRON ft Ci« 

10, Rui St-Lazsre, Pirli 

O Prolo-Sorlítireto  ãe  Favro, 
bem [ireiismilo, Licii: cimsorvatlo; [iriu- 
dpriiniinitH uo eslado liquido, u d« 
Indas a.i preiiai.içiji^-i riTrii^inotas, o 
quepmdivioi iiníiliordsirsuILncítis.Saíi 
.-I iiiiliii>nci^ [Io iJi'iiicipios Rícargo c 
tônicos, tin. ca.'^ca du laranja c dn. 
iji;assi;ianiari;ii, u furrn & assimilado 
in.dl]nfnlc <; jimduí «ffoito promptü 
«geral ruslitiünrto aonaiigun, a loira; 
ás caiiie', a duri^Ka; ans diirerentcs 

tcddos, a íeiivitlad« e ouorgia noi-.os- 
sai'iys ás ^uas fuiici-üfs rtivcr.sas. - 

da 
mfid 
o csp[.>i'.illi:o iu:ú^ actrtatlo jiara as 
Doenças ile luiioòr, Glilorose, Ane- 
mia, Chlorí-Aneroia,'. Flmoa hran- 
coB cam. dÍx{,iitaos domuradaa, yío- 
lcatla,i escorliiiticas o escrofúlaeas. 
ItachitlüinDr elo. '.' ■    ' 

■» .   ,_  ■..■--     -!■-..,--. 

. Ha inisino ilsposilo acha-se á yinüi os ssgíilntís Prodmos dá J.-P. LAROZE ; 

XAROPE LI\RQZE...íi"íí.'r>t;i',l.TÍ)ÍJICO, UFÍTI-NERVOSO 

XAROPE DEPUEÍATIV0'"^^;,1;'^'^='"1QDUR£T0 DE POTHSSIO 
Conln íi Alfacç^D-* esoEoluEaa^ii, onncoruarifl, Tumorsa branro:i, AUIEIDZ da BnaQue, 

AcCldgtito:! aypliilitlcoa cacantiaflan a loíalar^oB. 

XAROPE SEO&T! JO'"í;;i:::,'r.'r'"ERQ:ifiUR£TO DE POTÁSSIO 
Ccintri ^pili^jiiLd, ü^jiitrlrA, TiDiita i\n El, Ony tfiDAmnJn Elan Crtaaçna durante a. DaatlçCo. 

 ^,— -> >^-     —-^ ■ j      ^   ■■■' 

omposiTtr   ^M   Titt>*9   AS   mOrXit   éHitniAHiAs   DO   mnAmií - 

i.-!V^''W^^yíV^,*%^^^= 

\íi 
:■'■■ Únicos importadoroa d'esta afamaáa e tão apreciada cerveja '   '. 

Rodolfo   Wahnschoflfes & Co 

^ ■ ^". ■■'"' '^' Santofe '■ ■ " ■;■■;■ C 
Todos B3 garrafas trazem um rotulo com a nossa .arma; liSo contendo nSo GüO  l iglti- 

^''"^ "^(^isÁr-FUNDADA ■ EM 1848 
•í.■ -,.., -jpjütwrtcüi do oollote» 

PÁÍU. nMBOaAB 
 a. EiBCOFPOIV 

(antas- Mia--aiilíse .depois do parto 
■.-: •  TR4VBSSA DO SOSARIO    30 28 

■EIÕPIU* g*-tP* °*  níPKRA.TBIZ 

/Aníiniaes â -ycnda- . 

Um oBsa de todos OB Porínmlatas e Cabelleireiroa 
;.-^ da França a do Eictraiigeiro 

iiBsPUUDO COSI Eissurmo 
Por   CZX.   F.A,'y,   Perfumiata 

T=» A -p.TF!^   g,  Hiiá   ae  Ia. Fai^,  9, FAIEBIS^ 

^fe" ' ^   Vende-iô.bestas mania».e>raTaa,potroa 

S-Y: '■' ~ arfo pnco, nó-Iaréo do Awaclie, do meio 

Pafa o tratamento e.- prompta 
«Ufa da». 

Molealies do estômago e (íos inleatinDi, .molsaj- 
tisn do llg-adu, 'disi'Spsia, indigostSse, COUCHB, nan- 
nea^, diairhoa, prUSo d ^ ventre, falia de apetite, 
inCDmmodoH depois da comida, enxaquecas e dfirea 
de cabeça chroníca?, rlieamatiamo e nerralgiaa, 
molOBtiai da pelle, moloBlis* periodicaa áaa seaiio- 
ras, a alõm destas, muitas outras enfermidades qne 
«9 classificam dobaíio de orna infiuidade da nomas, 
todas porém, urinDdas da meama causa, £ aaber i 
DesarranjOB dos órgãos de digestão e asaimdjjçãOj 
douda provém a impureza 6 o ' enfraf^uecimeato do 
BSOgQO, com a debilidade e congestílD de todos os 
orgSoB vitaflk do Byntomji. Pnicurom-ae 
AH piluiaa   Cathnrtlcu» de A,yer 

PBSPARADiflPILO. 

Dr.   J. C.   Ayer <É Comp. 
£..ovvelI, lUãas. Eat-Unidos 

A venda nas prinoipaes pharmaiiaa,  drogariaH' e 
at^haleflimenlos dn farrnjsrfltiFi- , 

CommaDdante ocapitSo-leneata PereirA da Canha 
,    Sahirá, no dia 4   do corrente ao meio-dia, 
para     . .     -..■. ..- 
Paranaguá* 

A.DtonIaa, 
Santa Catliarlna* 

'   Rio Grande, 
Pelotas 

■-■.i-'Z-.      -"Porto,AleKre e 
Af onte vldé o 

Rbcebo carga e passageiros. 

Q;PAQUETK A VAPOR 

Ghargeurs. reunís 
CBmpBnliia rtaaeiia 

ação a^'^vapcir 

ilele 

ConmaDdaiitB'!' tenaote Henrique Fauite Belbssi 
Eeperadu doa portos do Sul,sabira DO dia S de eoi- 
renta aomBio-dia, para o 

,Rlo de «lanei r<* 
Keçahe oarga e paisagairoi. ~ ' 
TrBlu'is'som oigocta ' 

i^JoSo AíPerelr» Aám SunCoa 
Biã U de Beismbr* K. SK 

■ lAirtês 
mO'S'iV—ReiebO'M oa   «onlieciDeBlM   até m 

^iijpOT& da sabida do paqiala. 

Iforádiatichir Lloyd di firimu 
')L,tXBÀ DÁ, 

Mala Imperial Allemã 
o PAQUETB ALLBMÃO 

(íGráf Bismarck» 
esoalaa no dia 5 

GIGÀRRQS OiNDIOS; 
'^ ^'DeGRIHADXtT, é C?, pharmaceaticoB em Paris    {; 

Basta'aspirar a fumaça ãos Cigams .indioi para fazer deEâpparccerem 
complelamente os majs violeaUsataqaéa dc^Uim^, Toue n^rpota, Hí 

,dão, ExtitKçào da vox, Narralgia faãal, Infomrãa, a também combater a Taiea 
iarítngta. . ■'    , '-.' ■  '   . .    \       . 
'■' CADA esiojo Ü:vA A VARCA DE rÁBtiiCA, A nniiA GBIUAIILT B Cf 

" PÃltlSj»^ nít TlTUmi»-» jt»j^^ti nãraaow -Jo BrwiL ■-. 

[esperado a S dò corrente, aahirà a^ 10   do 
mesmo para o •. 

Havre   _ ■■ 
tocando no ;■ ■ .   ■  '   - 

Rio de'Janeiro ■  :   v i 
Babla, '■.i/^'i^v:) 

Pernambuco e   . 
Lisbon 

Os vapores desta companhia, que fazem 
presentémento a linha do Brazil, sSo novos, 
tem commodos conforlavoia e marcha egual 
aoa das pnncipaes companhias competidoras. 

Para cargas e passageiros trata-se com oa 
agentes 

Augusto Leobã & Comp. 
ii.-. -■■ SANTOS   ■   . -      ' ■ 

I    Esperado de Bremen a 
jde Abril sahirá pará>.>..'..■ 
I^Iaboa, 

Anjtaéi^la e 

nodia. 10 de Abril. 
Bremen 

Ao: commercio e srs. fazen-. 
deiros      .  , 

Edoardo Vantier participa que tofldo dis- 
solvido, em 31 de Dezembro do anno passado, 
a sociedade qoo fi^rava sob a grma «ociãl 
de Tantler & Martina, acha-se estabelecido 

Para passagena e   mais informações tra- 
ta-se. com 'os agentes éta - 

ZERRENNER BULOW & COMP. u 
 RüA Po JOBS' HíOARDO, 2        fl—3 

.,,/yfiNí)E:§E 
,'      Ém, Campiiáasc       /^      > 

PormodicO'preçoo «Café Cosmopolita» 
sita ado em nm dos logarea' mais apraaiveis 
desta cidade. 0 motivo da yenda nao des- 
agradará aó'. comprador. .Qnêiii* pretender pó- 
dedirígír-se aõ mesmocafá-^Largo daS^trix 
Velha n, 29 qne achará com qnem tratar. i 

Cal .bydrauUca, :coktiqê£i^^ e 
Mb sua flrma lodiv.dgal, com cisa de com- ^i^emõm aaccaa e mel^VMo: 
missOta..ároaMaDicipal, n.54, Oüdeesperaíeaí-veiid^.«,^qoalqtierpor^ 
..«t,nu^r r.  n,„«... » coniiança d« a«,« „o/árp.q*em^!?^?Jo-«^ÍÍ^ 

pròoét Bfóciovaiiib"'Jtt  C^omp., 

continuar, a .merecdr 
amigos e'fregoei^s. 

S. ranlo, ,18 de Março da 1884; 
.Sd'Aar^..VBHííer ■ 1- 

i-^}r.-r=^:xr:r?i^ 


